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A Revista Mergulhar tem tudo o que 
você precisa para ficar bem infor- 
mado sobre mergulho, barcos, turis- 
mo, fotografia submarina, esportes, 
e os assuntos mais interessantes 
para quem gosta de mar. 

Todo mês você encontra dicas sobre 
cursos, novas técnicas, equipamen- 
tos, entrevistas, em reportagens ex- 
clusivas. 

E omelhor: você pode mergulhar nes- 
tas informações sem sair de casa. E 
só fazer uma assinatura. 








E USE 


Assinando a revista, alêm do con- 
forto e economia, você ainda recebe 
inteiramente grátis esta linda cami- 
seta com desenho exclusivo da Re- 
vista Mergulhar. 

Mas não perca tempo, pois esta pro- 
moção só é válida para as primeiras 
500 assinaturas. 





Ganhe esta linda camiseta! Preencha 
o cupom encartado na revista e colo- 
que-o na agência ou caixa do correio 
mais próxima de sua casa. 


ISTO É LIXO 


O Globo, 29.07.88: . 
“Brasil importará lixo tóxico dos EUA. ”; 
Ttamaraty: operação é proibida por lei.” 
O Globo, 30.07.88: 
“Ingresso de lixo tóxico tem aval do Governo. ”; 
Tamaraty: lei não proibe importação.” 


O consumismo americano produz 200 milhões de toneladas de lixo por 
ano, sendo que 90% é largado no meio-ambiente. Ele é enterrado em valas ou 
amontado em morros cada vez maiores. De todos os depósitos de dejetos americanos, 
em funcionamento desde 1980, um terço esgotou a sua capacidade e fechou. Daqui 
a dois anos a metade das cidades americanas da costa leste terá esgotado o espaço: 
Filadélfia e Seattle já não têm mais onde guardar os seus lixos; Nova York produz 
por dia 24.000T que acabam na maior lixeira do mundo - Frech Kills -, depois de 
ter esgotado a capacidade de outras 14 nos últimos dez anos. Frech Kills, se 
continuar assim, se cê no maior morro da costa atlântica dos Estados 
Unidos. 

Para quem deram que o incinerador é a solução, está enganado. Existem, nos 
EUA, 70 deles em funcionamento e conseguem processar somente cinco por cento do 
total, jogando na atmosfera enormes quantidades de gases tóxicos, sem contar com 
as cinzas. O que fazer com elas? Filadélfia tem um navio com 1.500T de cinzas 
tóxicas rondando o Caribe, tentando se livrar da carga incômoda. E a reciclagem? 
Por que não aproveitar do que ainda presta? Nada feito, somente com as garrafas 
one way, se elas voltassem ao uso, uma porção de fabricantes de vasilhames teriam 
que fechar. 

Em relação aos outros materiais é bom que se saiba que o lixo vale mais do que 


o petróleo. O custo para se livrar dele (só para se livrar, não para recuperar) varia - 


de US$ 50 a US$ 200, a tonelada, isto é de 0,05 a 0,2 dólares, o quilo. Hoje, um litro 
de petróleo custa 0,1 dólar. Então, como competir com os 60 milhões de barris diários 
(1501. por barril) que são, obrigatoriamente, transformados em gasolina e deriva- 
dos? 

A Inglaterra resolveu o problema às custas da vida do Mar do Norte. Diariamente 
despeja no Canal da Mancha 10.000T de resíduos tóxicos, resultado da depuração 
dos esgotos de Londres. Mas isto não vai durar muito. Os ingleses, pressionados, cons- 
truirão um navio lixeira capaz de navegar oceano adentro, até águas profundas; 
onde, através de um tubo de 4.000m, “depositariam” o lixo no fundo. Embora exista 


um acordo internacional que proibe jogar lixo no mar, do qual a Grã-Bretanha é 


a signatária, o acordo fala claramente em jogar e não em “depositar”. 

Voltando aos Estados Unidos, a Agência de Proteção ao Meio Ambiente, que em 
190 registrou 12 pedidos de exportação de lixo, teve, em 1987, 465 pedidos e, até 
julho deste ano, o número subiu para 522. Pedidos de exportação de lixo? Talvez 
você esteja se perguntando o que é isto? Fique sabendo que só na Nova Inglaterra 
(leste dos EUA) existem 400 empresas especializadas em se livrar dele. Elas cuidam 
do transporte e em arranjar alguém que queira recebê-lo em troca de 1 uma certa 
quantia de dólares. 

Quem sabe, talvez, não seja a solução para a nossa dívida externa: ota 
na mão, faça as contas - uma. importação de um bilhão de toneladas de lixo deve 
ser suficiente. No fundo, seria só mais um Pão de Açúcar. 


Sergio Costa 
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Um emocionante mergulho em altitude realizado pela 
equipe de Mergulhar num lago labiríntico, foi uma 
experiência inesquecível, principalmente pelo alpinis- 
mo que foi realizado para chegar nesse local. 


AS MAGNÍFICAS ILHAS DE CAYMAN 30 
As Ilhas de Cayman são o grande fascínio dos 
mergulhadores brasileiros. As atrações ficam por 
conta dos inúmeros naufrágios, a riqueza da fauna 

e da flora marinha, além das suas famosas paredes. 


ROTEIRO TÉCNICO 38 
A Ilha de Queimada Grande é um excelente local 

de mergulho. Além das belíssimas formações 

rochosas e inúmeros espécimes de peixes, abriga 

os naufrágios do Tocantins e do Rio Negro. 
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Nossa capa: 
Marcus Werneck 
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Moção de 
Aplausos 


“Esta casa, teve por fe- 
licidade de conceder a Asso- 
ciação Angranse de Pesqui- 
sas Subaquáticas (SANPE- 
SUB), o Título de Utilidade 
Pública, por ser uma Enti- 
dade sem fins lucrativos e 
com muitos resultados posi- 
tivos em levantamentos fo- 
tográficos (...) Os resulta- 
dos do trabalho feito pela 
SANPESUB, tem sido encan- 
tado e divulgado por jornais 
e revistas ligados ao assunto, 
mas a Revista Mergulhar, 
número 37, dedica em seu 
Editorial elogios a SANPE- 
SUB e, ao mesmo tempo, faz 
uma bela reportagem sob o 
título “Costa Verde: Um ce- 
nário mágico” (...) A Revista 
Mergulhar faz grandes elo- 
gios ao trabalho realizado 
pela SANPESUB, no levan- 
tamento e mapeamento de 
tesouros submersos, como a 
Gruta do Acaiá, e os Nau- 
frágios dos Navios Pinguim e 
California, além do levan- 
tamento fotográfico do fun- 
do do mar, que tem como 
objetivo mostrar e preservar 
todo o patrimônio submer- 
So. 

Por todo esse trabalho 
(...) venho por este docu- 
mento requerer a Vossa 
Excelência, após cumpridas 
as formalidades legais que 
seja concedida Moção de 
Aplausos pelos relevantes 
serviços prestados ao nosso 
município pela SANPESUB e 
a Revista Mergulhar” 


Moacyr'Rodrigues 
Larangeira - Vereador 
Câmara Municipal de 

Angra dos Reis 
Sala das Sessões, em 1á 
de junho de 1988 
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A redação da Revista 
Mergulhar agradece a Mo- 
ção de Aplausos concedida 
pela Câmara Municipal de 
Angra dos Reis e aproveita 
para reforçar asua intenção 
de continuar informando, 
elogiando ou combatendo 
qualquer interferência com 
o meio-ambiente, a ecologia 
e, principalmente, com re- 
lação ao mundo submarino, 
ainda tão violentado e pou- 
co preservado. 


Recuperando 
a Nikonos 


“Tenho uma máquina 
Nikonos V que alagou com- 
pletamente durante um 
mergulho que fiz (...) Gosta- 
ria de saber se ela tem con- 
serto e onde pode ser feito”. 


Rosane G. Viana 
São Paulo - SP 


A Nikonos V no caso de 
alagamento tem mais pro- 
blemas do que a Nikonos III, 
pois esta máquina é mais 
automatizada, sendo dificil 
sua recuperação. Para sa- 
berse tem conserto, entreem 
contato com T. Tanaka - 
Rua Martim Francisco, 438 - 
Santa Cecília - CEP 01226 - 
São Paulo - SP - Tel.: (011) 
$825-2255, ou no escritório 
do Rio - Av. Franklin Roose- 
velt, 39/605 - CEP 20021 - 
Rio de Janeiro - RJ - Tel.: 
(021) 220-1127. 


Cilindro de 
alumínio 


“(...) É verdade que existe 


no mercado um cilindro de 
alumínio com 18 litros de 
volume?” 


Paulo J. Nascimento 
Pelotas - R$ 


De alumínio não existe, 
mas a empresa americana 
Faber possui um cilindro fei- 
to de aço cromo molibdênio, 
com pressão de trabalho de 
200 BAR. 


Matérias já 
publicadas 


“Parabenizo a Editora 
Mergulhar pelo magnífico 
trabalho que vem realizan- 


do, não só na área de mer- | 


gulho, como também na 
parte náutica e de turismo 
(...) Aproveito a oportunida- 
de para perguntar se já 
saíram matérias sobre os 
seguintes locais: Aruba, 
Trindade, Fernando de No- 
ronha, Anchieta, Bora Bora, 
Abrolhos, Cuba e Mar Ver- 
melho”. 


Afonso M. de Lima 
Recife - PE 


As matérias menciona- 
das acima foram publica- 
das na Revista Mergulhar 
nas seguintes edições: Aru- 
ba, nº 33, pág. 28; Trindade, 
nº 31, pág. 28; Fernando de 
Noronha, nº 33, pág. 22 
(com referência ao filme 
“Baía dos Golfinhos")enºs5, 
pág. 22; Anchieta, nunca foi 
publicada; Bora Bora, nº 
24, pág. 38; Abrolhos, nº 6, 
pág. 70, nº 27, pág. 25, nº 
36, pág. 12; Cuba, nº 26, 
pág. 30; Mar Vermelho, nº 
11, pág. 33 e nº 34, pág. 32. 





Nadadeiras 
Jet Power 


“Lemos com muito espan- 
to a matéria sobre o teste 
comparativo de nadadeiras 
na última edição da Kevista 
Mergulhar, nº 38. 

(...) Achamos que a colo- 
cação da revista de que “o 
único problema desse mo- 
delo está ligado à resistência 
da borracha da calçadeira 
que se mostra frágil, poden- 
do até rasgar”, é extrema- 
mente prejudicial à imagem 
do produto no mercado, por 
ser a opinião oficial da única 
revista especializada de mer- 
gulho no Brasil” 


Luca Padovano 
São Paulo - SP 


Seriedade e honestidade 
são a base de todos os em- 
preendimentos bem sucedi- 
dos. A sua carta demonstra 
que a sua empresa tem estas 
características, coisa que te- 
nho certeza que também o 
consumidor sabe. A quali- 
dade deve ser julgada a lon- 
go prazo, e nada pode ser 
“extremamente prejudicial” 
para uma empresa como a 
Scubatec, que desde o início 
trabalhou com muito profis- 
sionalismo. 


Anuncie em 
Mergulhar 


Comunicamos aos nos- 
sos leitores que retornamos 
a publicar anúncios do tipo: 
vendo-compro-troco-pro- 
curo. 

Assim, caso você precise 
anunciar alguma coisa, es- 
creva para a redação, que 
publicaremos inteiramente | 
grátis o seu anúncio. 
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Leomar inaugura 
loja no Rio 


À Leomar Equipamentos Náu- 
ticos Ltda. inaugurou no Rio 
uma filial, em Copacabana, 
especializada em wet suíts pa- 
ra mergulho e surf, sob medi- 
da, vendidas diretamente da fá- 
brica. Além de roupas, a em- 
presa oferece acessórios de 
neoprene em cores e modelos 
diversificados. 

A Leomar Rio fica na Av. 
Nossa Senhora de Copacaba- 
na, 613/S. 509 - Copacabana - 
Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 
256-3354. 


ESM 


ESSES E PRENDE SS 


Banco de dados 
sobre mergulho 


A Fundação Universidade do 
Rio Grande está estabelecen- 
do um banco de dados sobre 
acidentes de mergulho, para 
que se tenha no Brasil uma es- 
timativa do número de aciden- 
tes que acontecem e em que 
condições eles ocorrem, além 
da centralização e estudo es- 
tatístico dos mesmos, que 
poderá contribuir para o es- 
tabelecimento de uma política 
de ensino, fiscalização e desen- 
volvimento do mergulho no 
País. O responsável pela idéia 
é o chefe do laboratório de 





técnicas de mergulho subma- 
rino, do curso de Oceanografia 
da Fundação, José Nestor Car- 
doso. 

Segundo Cardoso, a idéia 
surgiu a partir do momento que 
não existe no Brasil nenhum 
serviço ou estudo sobre aci- 
dentes. “Acontecem vários 
acidentes em todo o País e não 
há uma estatística sobre eles. 
O nosso objetivo é catalogar, es- 
tudar e saber por que aconte- 
cem acidentes e em que con- 
dições eles ocorrem”, afirmou 
ele. 

Como objetivo há, também, 
a finalidade de verificar as cau- 
sas mais comuns, estabelecer 
uma rede de informações para 
coleta de dados, levantar con- 
dições que envolveram o aci- 
dente, isto tudo por que os 
dados são perdidos e não exis- 
te um estudo consistente so- 
bre esses acidentes. 


Curso de Oceanografia 


O curso de Oceanografia, da 
Fundação Universidade do Rio 
Grande, existe há 17 anos e a 
disciplina de técnica de mergu- 
lho submarino surgiu a nove. 
Dentro desta matéria existe o 
mergulho profissional, caça- 
sub, mergulho esportivo e ou- 
tros. Os cursos são oferecidos, 
primeiramente, para os alunos 
da Universidade, mas abrange 
também o pessoal civile o Cor- 
po de Bombeiros. 

Com relação ao banco de 
dados sobre acidentes de mer- 
gulho, é um trabalho que só 
dará resultados a longo prazo, 
pois depende das escolas de 
mergulho do Brasil, e só elas 
poderão colaborar para o enri- 


quecimento desse banco. Esses 
dados serão confidenciais e o 
objetivo não é divulgar em que 
escola ele ocorreu, e sim, fazer 
um estudo do perfil do aciden- 
te, independente da escola en- 
volvida. “Os dados serão esta- 
tísticos. Pretendemos desco- 
brir as características comuns 
dos acidentes de mergulho no 
Brasil”, diz Cardoso. 

Para colaborar com os dados 
sobre esses acidentes, as esco- 
las devem preencher um for- 
mulário onde devem descrever 
todas as características do aci- 
dente, onde ocorreu, quando, 
como foi socorrido o aciden- 
tado, quais as consequências, 
etc. e depois enviá-lo para a 
Fundação. 


Para maiores informações 


escrever para a Fundação Uni- 
versidade do Rio Grande - Cai- 
xa Postal 474 - Rio Grande - RS - 
CEP 96200. 


SB 
Apné 
brofunda 
Depois de algum tempo de re- 


lativa pausa na corrida para O 
fundo, entre o italiano Enzo 
Maiorca e o francês Jaques May- 
al, especialistas em mergulho 
em apnéia em equilíbrio va- 
riável, além dos 100m, o pri- 
meiro voltou a ativa. 

No dia 30 de julho, na Sicília, 
Itália, Maiorca estabelece a 
marca de 101m. É verdade que 
nos anos anteriores outro itali- 
ano entrou na disputa, Stefano 
Makula, mas este somente na 
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modalidade em equilíbrio 
constante. 

Mas a verdadeira novidade 
do circo Maiorca, como ele de- 
fine a escola de apnéia profun- 
da que nasceu de suas faça- 
nhas, é que foram introduzidas 
algumas alterações na técnica 
de descida. A mais evidente, foi 
assumir a posição “em pé” na 
descida, apoiado ao lastro. 
Além de seruma posição fisiolo- 
gicamente mais natural, eli- 
mina o esforço e o tempo perdi- 
do nas viradas. A subida passa à 
ser auxiliada porum balão à gás 
que é inflado no fundo. 

O destaque, porém, deste 
meating da apnéia italiana, fi- 
ca por conta da filha de Maior- 
ca, Patrizia, que um dia antes do 
pai desceu a - 80m, estabe- 
lecendo o recorde mundial 
feminino. 


SC 


Noturno em 
São Paulo 


Você já havia imaginado fazer 
um mergulho noturno em plena 
capital paulista? Não? Então 
reserve uma terça-feira e vá aos 
jardins, num sobradinho da 
Alameda Lorena, 2.112. Lá, você 
poderá invadir as profundezas 
de todos os mares, tudo regado 
a sucos naturais, sanduiches, 
gente bonita e um detalhe im- 
portante: sem aquela desagra- 
dável fumacinha de cigarro que 
tanto incomoda aos não fuman- 
tes. 

Trata-se do Bar Sabor Brasil, 
onde as terças-feiras os mergu- 
lhadores paulistas se reunem 
para assistir a vídeos, falar so- 
bre suas experiências no mar, 
programar viagens e trocar €x- 


* periências sobre o assunto pre- 


ferido: o mar. Mas se você está 
imaginando um papo técnico e 
chato fique sabendo que o bar 
é o ponto de encontro de jovens 
da geração-saúde, onde à pos- 
sibilidade de se “armar” um 


mergulho está sempre presente. 
Afinal, uma das regras básicas 
desse esporte é nunca ir para 
água sozinho. 

A idéia paulista está atraindo 
um grupo de pessoas com algo 
em comum que, cuidando do 
corpo, evitando bebidas alco- 
ólicas e abominando os cigar- 
ros, fixaram um novo poini, que 
apesar de longe do mar, é mais 
um espaço para o mergulho no 
Brasil. 

A idéia que nasceu poracaso, 
através de encontros de peque- 
nos grupos, está em plena evo- 
lução, tanto que o bar já prome- 
te mudar os nomes dos sandui- 
ches, atualmente batizados com 
as marcas de famosas grifes, 
para o de temas ligados ao mar. 
Vale a pena conhecer e, quem 
sabe, comer um sanduiche 
“Embolia Traumática” e beber 
um suco “Narcose”. 


NÁUTICA 


Perfis para 
mastros 


Á ACOBAR celebrou acordo 
com a ALCAN para padroni- 
zação de perfis para mastros 
(sendo que os desenhos dos 
perfis estarão disponíveis após 
liberação dessa última associa- 
ção dentro de dez dias), nosen- 
tido de regularizar o forneci- 
mento desses produtos, base- 
ada nos seguintes pontos: 

A ALCAN extrudará perfis em 
lotes mínimos de 1.200 kg para 
perfis de até 2kg/m e 2.000 kg 
para perfis acima de 2kg/m; a 
ACOBAR coordenará os pedi- 
dos dos associados para enca- 
minhamento a ALCAN, sendo 
que o pedido mínimo por em- 
presa será de 300 kg para pa- 
gamento antecipado e de 600 kg 
para efeito de faturamento, de- 
pendendo do crédito do cliente. 
A inexistência de crédito impli- 
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cará em pagamento antecipado 
para qualquer quantidade soli- 
citada; a ACOBAR não avalizará 
nenhuma operação de crédito, 
não referendará nenhum cli- 
ente e nem se responsabilizará 
por qualquer operação comer- 
cial, não lhe cabendo, ainda, 
nenhum ônus decorrente da 
padronização dos perfis; o cus- 
to de confecção do ferramental 
para os perfis padronizados será 
incluído no preço dos perfis, em 
percentual a ser definido pela 
ALCAN, com ciência da ACO- 
BAR. Este custo só será conside- 
rado a partir da confecção da 
segunda ferramenta por perfil, 
cabendo a ALCAN o custo da 
primeira ferramenta; por fim, 
até a confecção do ferramental 
para os perfis padronizados 
(120 dias), a ALCAN atenderá os 
associados da ACOBAR com as 
ferramentas existentes, não 
cabendo nenhuma substituição 
em caso de quebra ou quais- 
quer outros motivos que tomem 
impraticável ouso dos referidos 
ferramentais. 

Os ferramentais disponíveis 
para uso imediato, com relação 
aotamanho da embarcação e as 
referências (entre parenteses), 
são: 16' (306869), 20! (T3-3073), 
23' (D-110, 30-7891, 30-8476 - 
com autorização Mariner), 27' 
(30-7575, 30-9962, 30-9463), 31" 
(30-9963 - com autorização 
Control), 35'(30-7175, 30-7177, 
30-9964 - com autorização 
Control e 40' (T3-2571). 

A ACOBAR coloca-se à dis- 
posição das empresas associ- 
adas para recebimento de pedi- 
dos e encaminhamento a AL- 
CAN ou quaisquer outras infor- 
mações com relação a esse as- 
sunto através do seguinte en- 
dereço: Av. Rio Branco, 156/5. 
1401 - CEP 20043 - Rio de Jane- 
iro-RJ-Telex: 2138685 BCBIBR 
-Tel.: (021) 262-2483. 
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CHRIS COLOMBO 


Pê projetado 
ortopedicamente 
para proporcionar 
maior conforto. 
Disponivel nas cores: 





Aberturas “TURBO. 
Desenvolvidas para diminuir 
a resistência da água na 
lâmina no movimento de 
subida da batida da perna. 


MENOR RESISTÊNCIA 


ALTA PERFORMANCE 




















[IE 


| . 
RE 
|| 
| 


| 


professional diving equipment 


Nadadeira projetada 
para combinar 0 
máximo de propulsão 
com o minimo 

de esforço. 

Seu desenho avançado, 
proporciona um 
rendimento 
hidrodinâmico muito 
mais eficiente do 

que as nadadeiras 
convencionais. 





EN 
“Não 
A 


Lâmina no composto 
exclusivo FLEXTRON, 
extremamente durável, 
resistente à ação de ozônio 
e a raios ultravioleta. 

Suas características de 
leveza e elasticidade 
maximizam sua 
performance. 


Caixa Postal 12513 
CEP 04744 
Tel.: [011] 5333-1406 


MERGULHANDO NA EMOÇÃO 
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Meses Índices Variação (%) a 
Out./86 100,00 - NOS “ATOS 
Nov./86 105,93 595 
Dez./86 111,82 5,56 
a E O Recife, de onde retornaram a 
Mar /87 20295 2742 seu país. Construído entre 1936/ 
Abr./87 255,73 26,01 É E 
Mai./87 290,85 13,73 nua, este Haute já penenceu à 
Jun./87 377. 68 29, 85 várias bandeiras e até ao Brasil, 
Jul 187 398 77 5 s8 na década de 40, quando tinha 
A go /87 410. 34 2.90 o nome de “Guanabara”. Em 
se /87 425.67 37 4 1962, E vendido : E 
; ; tornando-se mundialmente 
Out BA OD conhecido pelas cruzes de mal- 
ta vermelhas que estampam 
suas 18 velas. 
Este navio faz viagens perió- 
” dicas pelo mundo, possibilitan- 
EO TI a a junho do ano passado, em mé- | do aos alunos da Escola Naval 
ACOBAR fornece dia, 22,65%, sendo que essa | umcontato direto coma vida no 
ICIN até junho mesma variação, em igual | mar, easeutime de futeboluma 


coleção de placas comemorati- 


período neste ano foi de 18,20%. 


Abaixo, O Os números são apresenta- | vas com um belo curriculum 
adéris asp À Associação Brasileira dos | dosno quadro acima. internacional. 
ancorado do | Construtores de Barcos e seus Quem se interessa por nave- 
pie do Ma de Implementos (ACOBAR) forne- ESM | gaçãoe perdeu a oportunidade 
Janeiro. Ao | Ceu a seus associados O Índice de visitar o “Sagres”, abriu mão 
lado, detalhe de Custo da Indústria Náutica de conhecer seu complexo e 


interessante sistema de velas, 
distribuídas pelos três mastros 
existentes. Ebem verdade que o 


(ICIN) desde outubro de 1986 


do timão desse 


veleiro até junho deste ano. A variação 


percentual maior foi de janeiro 





Marcos André Pinto 


português. 
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“Sagres 
no Brasil 


ONavio Escola “Sagres”, velei- 
ro português com 89m de com- 
primento e 45m de altura, este- 
ve ancorado no pier do Rio de 
Janeiro, no mês de julho, onde, 
aberto à visitação pública, per- 
mitiu conhecer um pouco da 
história e da atividade desta 
embarcação. 

O “Sagres” é o maior veleiro 
da escolta portuguesa e veio ao 
Brasil trazendo 75 alunos da 
Escola Naval lusitana, numa 
viagem que se estendeu até 


navio não permitiu a beleza da 
imagem de suas velas abertas, já 
que entrou na baía com a pro- 
pulsão motora. Mesmo assim, a 
visita não perdeu em emoções e 
curiosidades. Os três lemes do 
veleiro foram outra grande atra- 
ção, juntamente com os instru- 
mentos de navegação e até os 
detalhes do casco da embarca- 
ção. 

Se para os brasileiros a pre- 
sença histórica do “Sagres” foi 
uma grande atração, para sua 
tripulação a novidade era o Rio 
de Janeiro, onde os “patrícios” 
demostraram interesse e curio- 
sidade, confessando paixões 
pelas visitas que recebiam, in- 
sistentemente, no navio. 


A bistória 


O navio “Sagres” é o segun- 
do com este nome. O primeiro, 
construído em 1896, em ferro, 
pertencia a Marinha de comér- 
cio alemã, quando foi captu- 
rado pelos portugueses e incor- 


Av. Nº Sra. Copacabana, 613 
S/509 

Fone: (021)256-3354 
Brasília 

CASA DO 
MERGULHADOR 

CLS 314 BI. D- Sobreloja 30 
Fone: (061) 2245-4688 
Recife 

BAZAR DO PESCADOR 
Av. Cons. Aguiar, 4734 

Boa Viagem 

Fone: (081)326-7071 


e) 


el 


cc => AN 


R. Marechal Deodoro, 706 
Fone: (011)441-5343 
A.B.C. 
SUB MUNDO 
R. dos Vianas, 320 
Fone: (011)458-6417 
São Paulo 
AVESSO 

Angélica, 526 - Lj. 7A 
Fone: (011) 67-5100 
São Paulo 
LEOMAR 
Av. São João, 324 - Cj. 801 
Fone: (011)221-5432 
São Paulo 
DIVE MASTER 
R. Dr. Mario Ferraz, 413 - Itaim 
Fone: (011)813-1153 


Av. Pref. José Monteiro, 1126 
São Vicente 

Fone: (0132) 68-9606 
Florianópolis 

VIDA MAR 

R. Cons. Mafra, 72 

Fone: (0482 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 


O SUPER SOFT 435, da marca STARSKIN é o neoprene importado 
que a LEOMAR usa na confecção das WET SUITS. Considerada a 
melhor nos U.S.A. e na Europa a STARSKIN lançou mundialmente 
esse material para a dica O'NEIL CRESSI SUB, SCUBAPRO e 
no Brasil a marca é a LEOMAR. As vantagens do SUPER SOFT 435 

são inúmeras: Neoprene mais macio e flexível, tempo de demora E a = E E am E il ae dp E a 
para secar é de 1/3 do tempo de um neoprene comum, o nylon E = ER EE , E 
NUNCA descola do neoprene, quando molhado pode-se vestí-lo : Pig : 
mais facilmente e tem a mesma elasticidade em todas as direções. 
Para mergulho 3 mm, 5 mm e 7 mm revestimento dos dois lados 
com nylon. A LEOMAR lançou no Brasil o PLUSH (nylon atoalhado) 
que proporciona maior conforto aq corpo, facilitando sua coloca- 
ção. O PLUSH é opcional com pequeno custo a mais. 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


A LEOMAR aceita reformas e consertos de roupas de qualquer 
marca. Consertos efetuados rapidamente e com profissionalismo. 


"ROUPAS SOB MEDIDA 

Opção de modelagem diferente e roupas sob medida feita em 48 
horas, podendo usar da nossa variedade de 14 corese S espessuras 
de material. 


MODELOS E TAMANHOS FE. dO ; 
A LEOMAR tem 27 modelos padrões em tamanhos P,M,G. Ex.: G. Tá 97011 0,6 EO 


= ad da ve. & + Bm a Ep, 
para mulheres corte feminino especial. 
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porado a armada, mudando de 
nome. 

O “Sagres” queestevenoRio, 
também é de origem alemã e 
nasceu como “Albert Leo Sch- 
lageter”, através dos estaleiros 
Blobn & Voss, sob encomenda 
para a Marinha de Guerra. Na 
mesma época, foram construí- 
dos os navios irmãos “Horst 
Wessel”, atualmente “Eagle”, da 
Guarda-Costas dos EUA, e 
“GorchFock”, hoje “Tovarisch”, 
da Marinha de Guerra da URSS. 

O “Sagres” foi capturado 
pelos americanos em 1945, no 
Porto de Bremenhavene cedi- 
do de pois ao Brasil, onde serviu 
para viagens de instrução na 
própria costa. Sóem 1960 ele foi 
vendido a Portugal por US$ 
150.000. 


Características 


O “Sagres” é um navio com 
gáveas partidas e casco em cha- 
pas de aço (10mm), cravadas e 
soldadas. Sua propulsão é feita 
por motor diesel MAN de 750cv, 
com velocidade de 10 nós 
(águas calmas). Seus tanques de 
combustível armazenam 53.000 
litros o que lhe dá autonomia de 
20 dias. 

Seu leme é manual e nor- 
malmente operado por dois 
homens. A boca do navio é de 
12me seu calado de 5,2m, des- 
locando (carregado) 1869T. A 
lotação do “Sagres” é de 161 
pessoas divididas entre coman- 
dantes e oficiais (10), sargentos 
(16) e praças (133). 

Quem só agora se interes- 
sou pelo navio, vai ter queespe- 
rar até a próxima visita, talvez 
dentro de um ou dois anos, 
onde se espera tê-lo novamente 
aberto ao público. 


Volta acmaçieddos 
de veleiro 


Eles partiram a quatro anos do 
porto de Okinawa, no Japão, a 
bordo de um veleiro de 12m e 
1ST. Navegaram cerca de 30 mil 
milhas atravessando o Oceano 


Pacífico e percorrendo a costa 
do Continente Americano, dos 
Estados Unidos ao Chile, pas- 
sando, inclusive, pelo temível 
Cabo Horn, considerado o 
ponto mais difícil da viagem. 
Depois de cumprirem metade 
doseu objetivo, que é dar a volta 
ao mundo, a família Nomura, 
que esteve em maio no Porto de 
Santos (SP), seguiu para o Cari- 
be, enfrentando a segunda 
parte da aventura, que só deve 
terminar em 1992, no Japão. 

A idéia de percorrer o mundo 
num veleiro era um antigo 
sonho do jornalista Terouiki 
Nomura, que largou tudo para, 
junto coma mulher Kimikoe os 
filhos Miko (14) e Takehiro (2), 
que nasceu durante a viagem, 
realizar seu projeto, que quando 
terminar vai virar livro e filme. 
Para isto, ele está documen- 
tando tudo num diário de 
bordo, através de fotos e filmes 
de 16mm. 

O Veleiro Seagull II, nas 30 
mil milhas percorridas, já pas- 
sou pelo México, Costa Rica, 
Panamá, Ilhas Galápagos, Ilha 
de Páscoa, Mar del Platae San- 
tos, onde além de fazer reparos 
no barco, participaram das 
comemorações dos 80 anos da 
chegada dos primeiros imigran- 
tes japoneses ao Brasil. De San- 
tos, eles seguem para o Caribe, 
pensando em parar primeiro no 
Rio de Janeiro e Salvador. A 
viagem seguinte será à Flórida 
(EUA) e depois a Europa, 
atravessando o Atlântico. Após 
dar a volta no Continente Eu- 
ropeu, a família Nomura irá 
contornar a Costa Africana. 
Depois, navegará para Austrália 
e Nova Zelândia, de onde pre- 
tende retornar para O Japão. 
Apesar do pequeno porte do 
barco (12m), a expedição não 
enfrentou grandes problemas, 
somente no Cabo Hom onde 
eles passaram momentos 
difíceis, devido aos fortes ven- 
tos que chegaram a 60 milhas, o 
que os fez perder três velas. 
Enfim, o desafio é grande, masa 
satisfação dos Nomura reafirma 
a velha frase que se repete. Afi- 
nal, “navegar é preciso”. 








em Parati 


Uma nova opção para os mer- 
gulhadores é a Paraty Dive 
Tours, operadora de turismo 
submarino que já está funcio- 
nando nessa cidade histórica 
brasileira desde junho deste 
ano. A empresa possuí uma 
lancha de 32', com dois motores 
Mercedes 130 HP, rádio SSB, 
ecobatímetro e demais acessó- 
rios de praxe. 

Os equipamentos de mergu- 
lho disponíveis para aluguel, de 
primeira qualidade, segundo a 
empresa, são os seguintes: cilin- 
dros de alumínio 80 pés cúbicos 
(Scubatec), coletes equilibra- 
dores, tipo jacket (TA/SUB); 
roupas isotérmicas, duplo ny- 
lon (Stingray); reguladores ba- 
lanceados, com manômetro de 
pressão; dois compressores de 
alta pressão (Rodabras); sis- 
tema de recarga rápida (tipo 
cascata); e outras coisas. 

A Paraty Dive Tours possui 
programas de mergulho na Baía 
de Ilha Grande e Parati, tendo 
como opção de mergulho mais 
de 60 ilhas, parcéis e enseadas 
com excelente visibilidade, 
vida marinha exuberante e 
águas propícias para o mer- 
gulho durante todo o ano. A em- 
presa, ainda, opera mergulhos 
todos os dias da semana, paco- 
tes de semana completa e finais 
de semana. 

Os instrutores residentes 
operam com grupos fechados, 
fretamento e também mergu- 
lhadores individuais. Para 
quaisquer informações ou re- 
serva, procure sua escola oulo- 
ja demergulho de confiança, ou 
ligue para a central de reservas 


em São Paulo (011) 240-4560, 
com o Sr. Adrian. 


ESM 
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Oktoberfest 


Na noite fria de 13 de julho, o 
Hotel Nacional Rio parecia não 
ligar para os 10º que faziam lá 
fora. Aliás, parecia que Blume- 
nau havia transferido para o Rio 
não só as deliciosas comidas 
típicas alemãs, a banda que ani- 
mou toda a noitee o chopp que 
rolou a vontade, mas também 
uma temperatura que obrigou o 
carioca a encasacar-se todo. 
Lançando oficialmente a 5? 
edição da Oktoberfest, o 
Chopptur, promoção da Interlo- 
cadora, Varig, Itapemirim e 
Antártica, reuniu no salão de 
convenções do hotel todos os 
agentes de viagens e imprensa 
em geral. Num clima de muita 
animação dado pela banda típi- 
ca, trazida especialmente de 
Blumenau para oevento, como 
acontece todos os anos, os pro- 
motores desta grande festa, 
apresentaram o programa para 
este ano, que promete ser ainda 
melhor - se a crise deixar! 


Oevento 


Em seu país de origem - Ale- 
manha -a Oktoberfestacontece 
desde 1810 e é considerada um 
dos maiores eventos festivos, 
como é para nós o carnaval. 
Trazido para Blumenau em 
outubro de 1984 com o objeti- 
vo de incrementar o turismoe os 
negócios, a festa já se tornou tão 
tradicional que, hoje, ela pro- 
move não só Blumenau, como 
também o Estado de Santa Ca- 
tarina. 

São 17 dias do mais puro car- 
naval alemão. Dentro da pro- 
gramação diária da festa estão: 
chopp de graça duas vezes por 
dia, distribuído por um carro 
típico nas principais ruas da 


cidade; concurso nacional de 
tomadores de chopp em metro; 
apresentação de bandas típicas 
nos hotéis e nas ruas; foto-chopp 
(exposição de fotografias); artes 
plásticas; eleição da Rainha 
Oktoberfest 88; grupos folclóri- 
cos; muita música; muita dança; 
muita comida típica e muito, 
mas muito chopp prá animar. 


Infra-estrutura 


Recebendo em 87 mais de 
um milhão de visitantes, a festa 
a cada ano vem tomando pro- 
porções ainda maiores, desen- 
volvendo o comércio, a indús- 
tria e, principalmente, o turis- 
mo. Segundo o secretário de 
turismo de Blumenau, Antonio 
Pedro Nunes, a cidade vem 
desenvolvendo a sua rede ho- 
teleira e sua infra-estrutura de 
apoio ao turismo visando dar 
mais comodidade e opções de 
lazer aos visitantes. 

“O turista que chega a Blu- 
menau, em qualquer época, 
encontra-a muito limpa, amada 
pelo seu povo, enfim, uma cida- 
de que oferece ótimos hotéis, 
compras, passeios, parques, 
comida boa e muita alegria”, diz 
Nunes. Para a ocasião da festa, 
ele prevê mais de 1,5 milhão de 
pessoas, pois “quem vem a 
Oktoberfest, gosta, volta e sem- 
pre traz um amigo”, afirma. 

Oevento vem desenvolven- 
do e ampliando toda a rede 
hoteleira, incluindo o comércio 
das cidades próximas a Blume- 
nau, beneficiando, dessa forma, 
Santa Catarina. Os Estados vi- 
zinhos se preparam, também, 
para receber o turista que fica, 
ou que passa em função da fes- 
ta. 


Acidade 


Localizada no Vale do Itajaí, 
cortada de ponta-a-ponta pelo 
Rio Itajaí-Açú, Blumenau fica 
distante 137 Km de Florianópo- 
lis, a capital da bela Santa Catari- 
na. A cidade possui um cenário 
de extrema beleza e oferece 
muitas opções de lazer aos turis- 
tas. As casas emestilo enxaimel, 
as malhas, os cristais riquíssi- 
mose as 600 lojas espalhadas ao 





longo da Rua XV de Novembro, 
oferecem inúmeras variedades 
do artesanato e da indústria 
local. 

Fundada em 1850, Blume- 
nau conta hoje com 201 mil 
habitantes e tem um clima tem- 
perado de verão quente mas, no 
inverno, a temperatura cai e dá 
ao visitante uma leve sensação 
de estar na Europa, não só pela 
temperatura, mas também pela 
educação e hospitalidade de 
seu povo. 

Com rodovias de acesso to- 
das asfaltadas, chegar à cidade 
é muito fácil. Vindo do litoral, 
deve-se pegar a BR-101 até o 
trevo de Itajaí, seguindo um 
trecho de 40 km pela SC-470, 
Rodovia Jorge Lacerda. Vindo 
do Norte, utiliza-se o mesmo 
percurso ou, encurtando cami- 
nho, pegar, após Joinville, a SC- 
301, até Guaramirim, seguindo 
pela SC-474, via Massarandu- 
ba. Vindo do Planalto, segue-se 
direto pela BR-470. 


vr 
MEIO AMBIENTE 
EEE ERE PRE SED 
Tubarão-leopardo 
no Museu do Mar. 
OMuseu do Mar (SeaMuseum) 


recebeu recentemente dois 


Da esquerda 
para a direita: 
o secretário de 
turismo de 
Blumenau, 
Antonio Pedro 
Nunes, o supe- 
rintendente de 
vendas da 
VARIG, Aldo 
Silverio e o 
gerente 
comercial da 
Interlocadora, 
Rubem Correa. 
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exemplares de Tubarão Leopar- 
do (Triakissemifasciata, Girard 
1854) provenientes da costa 
oeste dos EUA. Os tubarões 
medem, aproximadamente, 
30cm de comprimento e 110 g 
de peso. Quando adultos po- 
dem chegar a 1,5m (machos) e 
1,8m (fêmeas). 

Os dois tubarões-leopardo 
estão em fase de adaptação 
num aquário com 3000 1 de 
água tratada. Eles estão sendo 
acompanhados pelo biólogo 
marinho, profº Luiz Alonso Fer- 
reira. Ele está cuidando da ali- 
mentação, desenvolvimento e 
adaptação em cativeiro, além de 
observar as qualidades físico- 
químicas da água. 

Os diretores do Museu do 
Mar esperam que os dois tuba- 
rões passem a ser atração e 
dessa forma atraiam o público 
para visitação. 


Habitat 


O ambiente natural do tuba- 
rão-leopardo são as áreas litorã- 
neas próximas e afastadas da 
costa. Vivem junto ao fundo do 
mar dos quatro até aos 9Im de 
profundidade. Entramembaías 
lamosas durante a maré alta e 
saem durante a vazante. São 
encontrados, também, em áre- 
as arenosas, lodosas e fundos 
cobertos com rochas próximas 
a recifes. São ativos e nadam 
vagarosamente com movimen- 
tos ondulatórios do corpo; algu- 
mas vezes formam cardumes, 
misturando-se com outras espé- 
cies de tubarões como Mustelus 
califomnicus, Mustelus canis e 
Squalus acanthias. Esses mo- 
vimentos ainda não são bem 
compreendidos. Os cardumes 
são aparentemente nômades, 
pois podem ser vistos em uma 
determinada área por poucas 
horas, desaparecendo em se- 
guida. 

Quanto ao aspecto reprodu- 


“tivosãoovovivíparose onúme- 


ro de filhotes oscila, por dia, 
entre quatro a 29. Eles nascem 
com 20cm de comprimento. Os 
machos são férteis entre 0,70 e 
1,19me podem atingir 1,50 m de 
comprimento. As fêmeas atin- 


gem a fertilidade entre 1,10 e 
1,29 m, chegando a 1,80m de 
comprimento. 

O tubarão-leopardo perten- 
ce a ordem Carcharhiniforme e 
a família Triakidae. Nor- 
malmente não é considerado 
perigoso, entretanto, um único 
caso de ataque ocorreu quando 
um mergulhador com hemor- 
ragia nasal foi atacado por um 
pequeno dessa espécie. Geral- 
mente é muito cauteloso e foge 
quando visto em baixo d'água. 

Os dois exemplares de tuba- 
rão-leopardo poderão ser vistos 
no Museu do Mar, que fica na 
Rua República do Equador, 81 - 
Santos - SP - Tel.: (0132) 36- 
4808. 
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Uma feira 
de lazer 


Dois renomados institutos de 
pesquisas sobre o lazer - o Insti- 
tuto de Pesquisa sobre Lazer de 
Hamburgo e o Instituto de 
Economia do Lazer de Muni- 
que - estão prevendo para os 
próximos anos um aumento 
constante, tanto para o tempo 
de lazer como para os rendi- 
mentos domésticos privados, O 
que significa dizer que, mesmo 
com'a redução demográfica, os 
gastos comlazerirão aumentar. 

Baseada em dados recentes 
sobre o aumento do consumo 
de bens de lazer e atividades 
afins, acontecerá em Colônia, 
na Alemanha Ocidental, a SPO- 
GA 88 - Feira Internacional de 
Equipamentos Esportivos, 
Camping e Mobiliário de Jar- 
dim, de 4 a 6 de setembro deste 
ano, apresentando em diferen- 





tes setores uma variedade signi- 
ficativa de produtos, bens e ser- 
viços para as diferentes ativida- 
des de lazer. 

O Instituto de Economia do 
Lazer, em Munique, publicou 
em sua análise “A evolução do 
lazer até 1995”, os seguintes 
dados: o consumo real de lazer 
aumentará em 33% até 1995; os 
gastos domésticos com lazer 
atingirão DM 300 bilhões (valo- 
res de 1985). Como compara- 
ção: 1985 - DM 226 bilhões ou 
22% do consumo privado; no 
setor “lazer doméstico”, as atívi- 
dades aumentarão muito, em 
razão de uma crescente tendên- 
cia para a auto-suficiência, para 
o trabalho dedicado a si e à 
família, aumentando, assim, os 
passatempos domésticos; as 
atividades esportivas continua- 
rão crescendo, porém, não mais 
nas proporções do passado. Os 
esportes domésticos aumen- 
tarão nitidamente mais do que 
os externos; a qualidade das 
atividades de lazer irá mudar: o 
termo “um mundo de emoções” 
define o que o consumidor 


procurará cada vez mais em 


todas as atividades de lazer. 
Concluiram os pesquisadores 
do lazer, que o consumo de 
massa estagnará, enquanto que 
o setor de turismo continuará 
expandindo. 

Outros dados importantes 
sairam do Instituto de Pesqui- 
sas sobre Lazer, BAT, de Ham- 
burgo, que estudou os anseios 
da população da Alemanha 
Ocidental em termos de ativida- 
des de lazer após o ano 2.000. 
Foram analisados quatro seto- 
res fundamentais do lazer após 
esse ano, ou sejam: tempo para 
si; tempo para os outros; tempo 
para estar ativo; etempo para se 
aperfeiçoar. 

Esses quatro setores abran- 
gem diferentes atividades de 
lazer. Daqueles que praticam 
atividades relacionadas com a 


oferta da SPOGA 88, na Alema- 
nha Ocidental, 30% querem 
passar mais tempo no jardim e 
exercer atividades correlaciona- 
das, e 27% querem praticar mais 
esporte. 

Os estudos feitos pelos pes- 
quisadores do BAT foram base- 
ados em uma população de 48 
milhões (acima de 14anos), dos 
quais, 26 milhões (55%) não 
praticam esportes e 22 milhões 
(45%) são esportistas amado- 
res. Do grupo daqueles que não 
praticam esportes, 31% são in- 
teressados em esportes e 24% 
não se interessam poresportes. 
Dos esportistas amadores 
(45%), 22% consideram-se es- 
portistas esporádicos, 21% 
esportistas ativos e 2%esportis- 
tas que visam resultados efeti- 
vos. 


Admite, ainda, o Instituto de- 


Pesquisas sobre Lazer, BAT, que 
para as atividades de lazer e 
esportistas, que proporcionam 
aos seus adeptos um máximo de 
emoção, existe uma grande 
chance de crescimento, dados 
que avaliados, incentivam o de- 
senvolvimento de feiras eeven- 
tos ligados ao lazer, como a 
SPOGA 88. 


VT 
Mergulhar tem 
novo endereço 
“A Revista Mergulhar está com 


novo endereço em São Paulo - 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1651/ 
Gr. 903 - Jardim Paulistano - São 
Paulo-SP -Tel.:(011)813-6183. 
O novo contato nessa cidade é 
Manuel Américo. 

A Revista, portanto, não têm 
mais nada em comum com a 
Fênix. Para qualquer contato 
comercial ou mesmo para su- 
gestão de pauta, deverão ser 
contatados diretamente o 
escritório de São Paulo, notele- 
fone acima citado, ou no Rio, 
através do telefone (021) 286- 
7445. 


ESM 


Vitor Teixeira 


Força de Submarinos 
comemora 7á anos 


OMuseu Navale Oceanográfi- 
co, comemorando os 74 anos de 
criação da Força de Submari- 
nos, realizou entre 11 de julho e 
OS de agosto, no Rio de Janeiro, 
a exposição “Os Submarinos na 
Marinha do Brasil”. 

Através de modelos, foto- 
grafias, peças e documentos, a 


mostra deu uma visão globaldo | 


assunto desde as primeiras idéi- 
as brasileiras até o projeto para 
transferência de tecnologia ale- 
mã dos novos submarinos IKL. 
Para isso, o Serviço de Docu- 
mentação Geral da Marinha 
(SDGM) realizou um grande 
trabalho de pesquisa, reunindo 
e catalogando peças para a ex- 


posição. 
Os primeiros projetos 


Os primeiros brasileiros a 
projetarem submarinos foram 
Luis Jacinto Gomes, em 1892, 
Luis de Melo Marques, em 1901 
e o Almirante Júlio Cesar de 
Noronha, no início deste sécu- 
lo, porém, suas obras não foram 
concretizadas por aspectos 
diversos. Com um desenho 
muito interessante, um pouco 


parecido com o submarino 
Nautilus, do filme “20 mil lé- 
guas submarinas”, baseado em 
Júlio Verne, e que mais se asse- 
melha a um peixe, estava lá uma 
maquete do Holland, fabrica- 
da por Luis de Melo. 

Em 1904, o Programa de 
Construção Naval, do Ministro 
Almte. Júlio Cesar de Noronha, 
deu margem para que dez anos 
mais tarde fosse criada a “Floti- 
lha de Submersíveis”, instalada 
na Ilha de Mocanguê Grande, 
no Rio de Janeiro. Composta 
pelos submarinos F-1, F-3e F-5, 
de procedência italiana, par- 
ticipou nas Comissões de Vigi- 
lância e patrulhamento do Rio, 
durante a Primeira Guerra 
Mundial. 


AscClasses 


Os submarinos da Classe T 
(Tamoio, Tupie Timbira) foram 
incorporados em 1937 - duran- 
te a segunda guerra mundial- à 
Força Naval do Nordeste, base- 
ada em Recife, participando 
ativamente do adestramento de 
escoltas a comboios e do 
adestramento de tática anti- 
submarino para unidade de 
superfície e aeronaves que, 
juntamente com a 4º Esquadra 
Norte-Americana, operaram 
contra as forças do Eixo. 


Abaixo, o 
projeto do 
primeiro 
submarino 
nacional - 
Holland. 





Mergulhar 15 


16  Mergulhar 


Até então só recebendo sub- 
marinos de fabricação italiana, 
chegam, em 1956, oRiachuelo e 
o Humaitá, usados pelos Esta- 
dos Unidos durante a segunda 
guerra mundial. Ampliando o 
intercâmbio entre Brasile EUA, 
nos anos setenta, chegam os$, 
da Classe Gubpy (Guanabara, 
Rio Grande do Sul e Goiás), 
juntamente com o NSS Gastão 
Moutinho. Paralelamente, o 
Brasil encomenda a construção 
dos submarinos Classe Oberon 
(Humaitá, Riachuelo e Tonele- 
ros). 

Atualmente, a Marinha Bra- 
sileira possui dois tipos de sub- 
marinos: os Gubpy (submari- 
nos de fabricação americana 
recebidos na década de 70), que 
foram totalmente modificados, 
recebendo armamentos mais 
modernos e capacidade de 
sensoriamento mais sofistica- 
dos. São eles: o Amazonas, O 
Goiás e o Bahia. E os da Classe 
Oberon: Riachuelo, Humaitá e O 
Toneleros, navios mais moder- 
nos, chegados no final da déca- 
da de 70, que incorporam uma 
tecnologia bem mais sofisticada 
e são, inclusive, utilizados pelas 
Marinhas da Austrália e Reino 
Unido. 


AClasse IKL 


“Desenvolver tecnologia 
própria é a atual preocupação 
da Marinha brasileira, uma vez 
que a dependência tecnológica 
é o maiorentrave para o desen- 
volvimento de qualquer setor 
em nosso País”. Assim, o Capi- 
tão de Corveta e Chefe de De- 
partamento do Museu Naval e 
Oceanográfico, do SDGM, 
Mauricio de Barcelos Sant'Anna 
justifica o projeto de transferên- 
cia de tecnologia alemã para o 
Brasil, visando criar tecnologia 
própria para a produção de 
submarinos. 

O primeiro submarino den- 
tro do projeto - Tupi - fabricado 
na Alemanha Ocidental, já está 
em fase de testes, com chegada 


ao Brasil marcada para setem- 


bro. Da Classe IKL, é um arma- 
mento sofisticado, de grande 
grau de automatismo e, dentro 
dos submarinos convencionais 


de todo o mundo, é certamente 
um dos melhores. Inicialmente 
ele será usado para adestra- 
mento, tendo em vista que o 
Brasil não está em situação de 
guerra com nenhuma nação do 
mundo, porém, é um navio 
pronto para ser utilizado em 
qualquer eventualidade. 

Uma vez que o contrato com 
a Alemanha reza a transferên- 
cia de tecnologia, o Arsenal de 
Marinha, hoje, se prepara para a 
construção de mais dois sub- 
marinos da mesma classe, O 
Timbira e o Tamoio, comple- 
tando três submarinos IKL. No 
projeto do Tupi foram investi- 
dos quase US$ 30 milhões, para 
os outros dois, as cifras ainda 


estão indefinidas. 

VT 
Exposição bomenageia 
Marcílio Dias 


OMuseu Navale Oceanográfi- 
co, um dos seis departamentos 
do Serviço de Documentação 
Geral da Marinha (SDGM), 
homenageou, durante o mês de 
junho, os 150 anos de nasci- 
mento do imperial marinheiro 
Marcílio Dias, com uma ex- 
posição temporária sobre sua 
vida, enquanto, ao mesmo 
tempo, lembrava o aniversário 
da “Batalha Naval do Ria- 
chuelo”. 

Fato curioso sobre Marcílio 
Dias é a inexistênxia de registro 
referente ao herói marinheiro. 
Nascido na cidade de Rio Gran- 
de (RS), estima-se que seu nas- 
cimento tenha ocorrido em 
junho de 1838. As dificuldades 
de informações a seu respeito 
estão ligadas a sua origem hu- 
milde. 

Quando ingressou na Mari- 
nha, em 1854, como grumete, 
Marcílio Dias era analfabeto, 
sendo designado para atuar na 
guarnição vapor“Recife”. Nove 
anos depois, já alfabetizado, 
cursou a Escola Prática de Arti- 


lharia, instalada na fragata 


“Constituição”, transferindo-se 
como marinheiro de 2? classe 
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para a corveta “Parnaíba”. Sua 
promoção aconteceu um ano 
depois, aoter como “batismo de 
fogo” a “Tomada de Paissan- 
du”, em dezembro de 1864, 
onde brilhou pela audácia nos 
ataques empreendidos, a mes- 
ma que o consagrou. 

Em 12 de junho de 1865, víti- 
ma de golpes de cutelo, Marcílio 
Dias morre lutando na “Batalha 
Naval do Riachuelo”, tendo 
antes abatido inúmeros inimi- 
gos, jamais recuando ao partici- 
par na artilharia. Seu corpo foi 
lançado nas águas do Rio Pa- 
raná. 
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Denise Greco em 
Modos & Modas 


Denise Greco, nossa colabora- 
dora na 'Seção Fotografia”, foi 
objeto de matéria na Ícaro, re- 
vista de bordo da Varig, nº 46. 

A psicóloga, nas horas vagas, 
preenche seu tempo visitando O 
litoral paulista, principalmente, 
em busca daquele registro foto- 
gráfico que traduza mais o seu 
gosto pela arte (vide o enqua- 
dramento das fotos) do que a 
preocupação pelo lado cien- 
tífico ou mesmo jornalístico. 

Suas macrofotografias já fo- 
ram objeto de quatro ex- 
posições, sendo que a última foi 
Vida Submersa, onde mostrou 
ao público fotos tiradas não só 
no litoral paulista, como tam- 
bém no Caribe. | 

Além de ter uma coluna fixa 
para falar didaticamente sobre a 
fotografia subaquática, em par- 
ceria com Sergio Viégas, Denise 
já colaborou com a Mergulhar 
em matérias sobre a Venezuela 
e sobre Bonaire, no Caribe. 
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O Projeto Acqua 
traz o fundo do mar até você. 


CONSTATA 


ampla, com uma decoração sofisticada e espaços 
livres para seu conforto. 


Ri Qi 
> 


> 


Completa academia de esportes, com equipamentos 
modernos para exercícios de musculação, ginástica e 
condicionamento físico. 


drinks especiais e se deliciar com iguarias à base de 
frutos do mar. 





Aprenda a mergulhar com a gente. 


O Projeto Acqua está de portas abertas. E o primeiro Centro Integrado de ensino, E. im 
lazer e cultura, voltado às atividades aquáticas. Lojas que reúne 
Um espaço novo e sofisticado que reúne tudo para você começar sua de venda, manutenção e locação de equipamentos 
aventura submarina. E um verdadeiro oceano de atrações: | para mergulho. 
e Cursos de mergulho, adulto e infantil (com 

credenciamento internacional) PROJETO) 
e Academia de esportes super equipada 
e Piscina semi-olímpica coberta e aquecida para cursos de natação 
e Exclusiva torre de mergulho com 15 metros de profundidade 

para aperfeiçoamento 
e Auditório e laboratório de biologia marinha. 


Venha conhecer agora mesmo as surpresas do Rua Chipre, 180 
Projeto Acqua. As inscrições para os cursos no dai Agência de turismo especializada para programar o 
e demais atividades já estão abertas no próprio local. é Dando 6 seu mergulho nos lugares mais exóticos do mundo. 





Venha mergulhar nesta nova emoção. Tel.: (011) 542 1922 
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OBSTUISÃO, 
DIOR TiAÃO, 


A água de um azul intenso e transparente, 

lambaris que se juntam em cardumes quando cai 
alguma coisa n'água beliscando a pele dos 
mergulhadores e a aventura que envolve treinamento 
de alpinismo para se chegar a um local ambicionado 
por todo mergulhador é um sonho que se tomou 
realidade numa dolina com rochas de metaxisto e 
grande quantidade de rocha carbonática, 

conhecida como Buraco do Inferno. 


É 
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ava mais a impressão de neck já estávamos com bastante 
estar entrando numa gran- tempo de fundo em diferentes pro- 
de garagem, daquelas ti- ' fundidades, todas no canto sul do 
po lavagem de carro, de lago. 








tão reta e horizontal que era a parte Depois de passar os primeiros 
superior da entrada. Naquele pri- | minutos num total delírio por aquele 
meiro dia de mergulho, estabeleci ' azulintenso e transparente, percebe- 
que iríamos só fotografar sem ultra- | mos que no lado oeste abria-se uma 


passar a cota dos 30m. Eueo Wer- grande cavidade na pedra cerca de 
35m de fundo. Numa rápida avalia- 
ção, resolvemos nos certificar se a- 
quilo que a água transparente nos 
deixava enxergar era realmente uma 
abertura. Chegando nos 35m, perce- 
bemos que aquela enorme mancha 
preta era realmente o início de algo 
talvez bem maior. 

Ultrapassada a laje horizontal, 
percebemos logo que a rocha recu- 
ava rapidamente na vertical, o fundo 
a quase 20m lá embaixo, e a água 
cristalina nos estimulou a dar uma 
“olhadinha” naquele possível sifão. 
A luz que vinha do fundo foi a nossa 
guia durante a subida no coração da 
pedra, ficando cada vez mais tênue à 
medida que subíamos encostados à 
parede em nossa frente. 

Por volta dos 18m, percebi uma 
certa mudança na transparência da 
água, fiz sinal para o Werneck que, 
em caso de encontrar uma bolha, 
para não tirar o regulador da boca. 
Mas já em 12m de profundidade, por- 
tanto após uma subida de mais de 
20m, percebemos que a água tinha 
piorado, as bolhas que batiam nas 
paredes estavam soltando sedimen- 
LOS que começaram a cair. Foi neces- 
sário que voltássemos a profundida- 
de de 35m para nos guiarmos pelo 
clarão da entrada. O mergulho estava 
no fim, mas a aventura estava apenas 
começando. 


Uma verdadeira expedição 


Sergio Costa 


O carro de reportagem da 
Mergulhar certamente chegou em 
: Brasília mais cansado do que nós. 

A descida para o após mais de 1.300 km pad do 
Buraco do Inferno Rio, e com uma invejável carga de 

quase 500 kg, principalmente em 

garrafas e equipamentos de mergu- 

A descida do material - quase 500 kg - lho, chegamos ao Distrito Federal às 


para a beira do lago exigiu muito Mk à 
oe En , apenas a tempo para receber a 
PERENE 6 ERRA CARR notícia que a hora marcada para a ida 


A opção foi pela parede NW, com á5m de EA 
dc vertical. A chegada à caverna seria às 03h30min da ma- 


representou a recompensa não só pela drugada. | R | 
beleza agreste, como também pelo azul O profissionalismo não conseguiu 
intenso da água. segurar Os pontos. Tivemos que ape- 
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lar para a velha e nunca adormecida 
paixão pelo mergulho. Foi a salva- 
ção. No dia seguinte, quer dizer, 
umas horas depois, estávamos pron- 
tos para o início da aventura. Iríamos 
passar um fim de semana inteiro mer- 
gulhando numa furna em pleno cer- 
rado. 

Saímos pela via Estrutural, pas- 
sando por Brasilândia, seguindo em 
direção a Padre Bernardo. Saimos do 
asfalto para pegar a federal de terra 
que vai para Anápolis e é desta es- 
trada que, entre nuvens de poeira e 
vários quilômetros de chão, chega- 
mos ao raiar do Sol na boca do Bu- 
raco do Inferno. A depressão, se- 
gundo o supervisor de mergulho do 
Grupo de Resgate e Exploração de 
Cavernas (GREC), Mauricio Borges, é 
uma dolina com rochas de metaxisto 
e grande quantidade de rocha car- 
bonática. 

Esta depressão tem quase S0m do 
topo até o nível da água do lago que 
ocupa toda a parte SW da furna numa 
extensão de cerca de 600m?2. Toda a 
parte seca do fundo é bastante ir- 
regular e coberta de vegetação. O 
acesso ao lago é muito difícil, tanto 
que as únicas chances de alcançá-lo 
são o lado SE, onde o caminho, em- 
bora íngreme, permite a uma pessoa 
experiente subir e descer com a aju- 
da, inclusive, da vegetação abundan- 
te. Este lado, porém, dificulta em 
muito O transporte do material. Por 
isso, tivemos que optar pela parede 
de NW, 45m de rocha completamen- 
te vertical, parte terminando no lago. 
Isso porque, a eficiente equipe de 
apoio do GREC resolveu usar um sis- 
tema de cordas e roldanas (conhe- 
cido como tirolesa) que transportou, 
seja na ida, seja na volta, provavel- 
mente alguma coisa perto de 500 kg 
de equipamentos. Quanto às pes- 
soas, todos nós descemos usando o 
sistema rápido e eficiente de descida, 
chamado “rapel”. 


A fauna e o mergulho noturno 


Combinamos que durante o pri- 
meiro dia e nq horário que o Sol per- 
mitisse (embora por somente duas 
horas), faríamos um trabalho de re- 
conhecimento e documentação foto- 
gráfica. Logo observei que as plantas 
aquáticas - com maior concentração 
na parte onde o Sol permanece por 
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mais tempo - não existiam abaixo dos 
20m de profundidade (pelo menos 
visualmente). 

Com relação à fauna, existe uma 
certa quantidade de lambaris que se 
juntam em cardumes sempre que cai 
algo dentro d'água, chegando até a 
“beliscar” a pele das mãos e dos pés 
de quem estiver na água. Reparei, 
ainda, a existência de outro peixe 
que me pareceu ser um cascudo, as- 
semelhando-se com o “limpa vidro” 
dos aquários de água doce. 

As grandes vedetes, porém, não 
apareceram, ou sejam, as tartarugas 
de grande porte, algumas com 30cm 
de diâmetro, que o pessoal do GREC 
já tinha observado em outras oca- 
siões. Pessoalmente, só chegueia ver 
duas bem pequenas e muito ariscas. 
Para fotografar, não tive outro jeito 
que não fosse apanhar uma e, segu- 
rando-a com a mão esquerda, colo- 
quei-a na frente da câmara e dei o 
“clik”, utilizando o tubo de extensão 
para macrofotografias. Este exem- 
plar, em um exame mais detalhado, 
apresentou um defeito em uma das 
patas traseiras, provavelmente pro- 
duto do isolamento da colônia. 

De volta ao acampamento - muito 
bem montado - fomos recebidos aco- 
lhedoramente. Em breve estávamos 
dormindo, recuperando um pouco 
das energias perdidas. No entanto, 
um mergulho noturno nos esperava. 
A intenção era surpreender as tarta- 
rugas e fotografá-las, além de tentar 
conseguir alguma imagem sugestiva 
daquele ambiente fantástico. 

Equipar-se, vestindo as roupas 
que estavam molhadas desde o pri- 
meiro mergulho, na noite fria do cer- 
rado goiano, não foi agradável. O 
que ajudou foi a visão de um céu ex- 
tremamente claro e cheio de estre- 
las. O alívio só chegou quando entra- 
mos no lago, com a água pra- 
ticamente morna. Os troncos apo- 
drecidos no fundo, cobertos de al- 
gas, que de dia faziam desenhos 
alegres entre os raios de Sol que os 
iluminava, agora pareciam sinistros 
esqueletos que apareciam tão de re- 
pente na água preta e transparente, 
quanto mais rápido passava neles os 
fachos das nossas lanternas. Mas o 
espetáculo maior ficou para quem 
não mergulhou: do alto da furna o 
jogo de luzes na água azul do lago foi ' 
atração extra. 


A descida no inferno 


No dia seguinte, começamos logo 
cedo os preparativos para o terceiro 
mergulho. Dividimos a equipe para 
um melhor aproveitamento do traba- 
lho, ficando o Werneck responsável 
pela produção de mais imagens, em 
dupla com Didu, e eu, com Mauricio 
e Marcelo, para determinar defiriiti- 
vamente o desenho do fundo do 
lago. 

Nos mergulhos anteriores, o 
GREC tinha definido em S0m a pro- 
fundidade máxima, pelo fato que 
eles à época não dispunham de equi- 
pamento adequado, ficando em 
aberto a possibilidade de uma maior 
extensão da própria caverna que se 
abria no fundo do lago. Com lanter- 
nas e cabo guia, iniciamos a descida 
exatamente no lugar no qual, no dia 
anterior, tinhamos entrado e encon- 
trado o sifão alagado. Após alguns 
metros, Maurício, com problemas de 
compensação, faz sinal e abandona. 
Marcelo e eu, agora na frente da en- 
trada da cavidade, iniciamos a explo- 
ração. Ele fica servindo de base para 
o cabo guia (a 35m), enquanto eu ini- 
cio a subida. Sempre em contato com 
a pedra, subo até 22m, esta vez só 
pedra em cima de mim. Atrás, nada. 
No alcance da lanterna e por ser água 
extremamente clara, estimo que ain- 
da existam várias dezenas de metros. 
Resolvo voltar para continuar pelo 
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Cardumes 
de lambaris 
em águas 
cristalinas 


Na página ao lado 
uma auto-foto de 
Sergio Costa que 
aproveitou a curiosi- 
dade do cardume de 
lambaris. As fotos 
desta página 
registram que em de- 
terminada hora do 
dia só um facho de 
luz penetra no 
buraco, tendo-se a 
impressão que a luz 
vem do fundo, além 
de mostrar a clari- 
dade da água e o 
jogo de luz. 
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Um cenário de 
fantasia e ilusão 


Muito já se falou deste local 
extraordinário, mas não existem 
palavras para descrever o contato 
direto com esse fantástico mundo 
que reune céu, água e pedra, um 
verdadeiro cenário de fantasia e 
ilusão. 
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fundo, para tentar determinar a pro- 
fundidade máxima. 

Alcançando o Marcelo, continuei 
com ele a descida, cuidando de não 
encostar no fundo para não suspen- 
der o sedimento, típico das cavernas 
calcárias. Ao chegar nos 50m, per- 
cebo que nas entranhas da rocha têm 
muito mais água. Uma olhada no 
meu manômetro e no do Marcelo, 





está tudo bem, embora como pla- 
nejado ele terminará o ar antes de 
mim, provavelmente no final da 
subida. Ele saiu de cima com 2.200/e 
eu com 4.400/ e duplo regulador. O 
plano era de não ultrapassar em to- 
dos os casos os 60m. Decido por 
continuar. Os efeitos da narcose já 
estão mais do que evidentes: 53m, 
S6m, 58m. Paro, olho para baixo, só 
no meu campo visual enxergo talvez 
mais uns 20m para baixo. A luz fraca 
nos ilumina e ainda consegui ilumi- 
nar as pedras lá no fundo a uns 
prováveis 80m de profundidade. Ins- 
tintivamente olho para cima: uma 
mancha azul intensa está lá em cima, 
numa inclinação de cerca de 45º, 
enxergo através da abertura a su- 
perfície do lago e, o que é mais in- 
crível, a minúscula silhueta da 
equipe de apoio. 

Sob forte efeito da narcose, faço 
um esforço enorme para desistir da 
idéia de alcançar o fundo do inferno, 
ou talvez a entrada. Mais uma olhada 
aos manômetros e a decisão de subir 
se torna inevitável. O Aladim que es- 
tava usando marcava 60,2m. Oar no 
colete equilibrador era o suficiente 
para alcançar uma pequena flutua- 
bilidade: início a subida lenta, des- 
carga do colete na mão. Chegando ao 
cabo guia da descompressão a 12m, 
esvaziamos totalmente os coletes por 
medida de segurança e, de olho no 
Aladim, iniciamos uma ainda mais 
lenta subida pelo cabo. O Aladim em 
Al indica - deco a quatro metros, 
onde paramos, passando para dois 
metros alguns minutos depois. 

Terminou assim o mergulho, 
através do qual conseguimos rede- 
senhar parte do fundo da caverna, fi- 
cando porém em aberto o real ta- 
manho e profundidade da mesma. 


Conclusão 


O Buraco do Inferno fica em pro- 
priedade particular não sendo per- 
mitida a entrada de qualquer pessoa. 
Por essa razão, Os interessados em 
mergulhar nesse santuário ecológico 
devem entrar em contato com o su- 
pervisor de mergulho do GREC, 
Mauricio. Borges de Carvalho - Caixa 
Postal: 142.210 - CEP 70349 - Brasília - 
DF - Tel.: (061) 224-3678. 


Sergio Costa 


Marcus Werneck 


Sergio Costa 


Durante o mergu- 
lho noturno 
(acima), próximo à 
superfície, encon- 
tram-se muitos 
peixes juntos à 
vegetação. À noite, 
vencer o frio do 
cerrado só com 
uma acolhedora 
fogueira, onde o 
assunto principal 
foi o mergulho no 
azul profundo. 
Encontrar as 
tartarugas 
(abaixo) nem 
sempre é fácil, mas 
sempre gratificante. 


Sergio Costa 


Marcus Werneck 


Sergio Costa 


A foto acima (maior) mostra o tronco 
de árvore já coberto pelas algas, com- 
pletando a atmosfera do mergulho 
noturno. Abaixo desta, a descida de 
rapel nesse mesmo tipo de mergulho, 
no paredão da furna. 
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MERGULHO EM ALTITUDE 


MERGULHANDO EM ALTITUDE 


COM O ALÁADIM 


O s três mergulhos no Buraco do 
Inferno foram feitos a mais ou 
menos 800m acima do nível do mar, o 
que os coloca na categoria de mergulho 
em altitude. A principal diferença des- 
se mergulho, que é qualquer atividade 
subaquática realizada acima de 100m 
acima do nível do mar, é a diferençada 
variação de pressão. j 

Por exemplo: se em um mergulho ao 
nível do mar você sai de uma ATM, 
quando você chega aos dez metros a 
pressão passa a ser de duas ATM. No, 
caso de um mergulho em altitude, on- 
de a pressão atmosférica é de 0,5 ATM, 
esse mesmo mergulho a dez metros te- 
rá uma pressão absoluta de 1,5 ATM. 
Mas note o seguinte: as variações da 
pressão no primeiro caso dobrou e, no 
segundo, triplicou na mesma coluna 
d'água. 

Como foi mostrado, a pressão varia 
de forma diferente, ou seja, é mais 
rápida. Sendo assim, no mergulho em 
altitude, o mergulhador está mais pro- 
pício aos acidentes de efeitos diretos da 
pressão relacionados com a Lei de 
Boyle-Mariolte, como, por exemplos, 
Embolia Traumática pelo Ar (ETA) e 
barotraumas. No caso da descompres- 
são, deve-se ter cuidado especial, pois as 
tabelas padrão só devem ser usadas 
após se converter a profundidade a ser 
atingida para a sua equivalente ao 


nível do mar pelas tabelas de conver-. 


são. 

Tomando como exemplo o mergulho 
do Sergio - 60m (200 pés)21' - a 800m 
acima do nível do mar, entra-se na 
Tabela A. Com a profundidade real de 
“200 pés e faixa de altitude (por segu- 
rança 3.000 pés), acha-se a profundi- 
dade convertida de 223 pés. Essa é a 
profundidade para se consultar a tabe- 
la padrão que dá, em 230 pés/25' (por 
segurança), quatro paradas, sendo 4/ 
40 pés, 8/30 pés, 22/20 pés e 37/10 pés. 
Agora, é preciso converter as profundi- 
dades das paradas de descompressão 
da tabela padrão para as equivalentes 
no mergulho em altitude. Usando a 
Tabela B, as profundidades passam a 
ser 4/36 pés, 8/27 pés, 22/18 pése 37/ 
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9 pés. 

Quando você fizer algum mergulho 
em altitude, lembre-se desses três itens 
importantes: 

a) que se deve chegar na altitude do 
local de mergulho 12h antes de mergu- 
lhar, caso contrário, deve-se levar em 
consideração o seu nitrogênio residual, 
resultante da variação do nível do mar 
para o local de mergulho; 

b) se o pro- 
fundímeiro 
utilizado for a 
coluna d'água, 
deve-se dispen- 
sar a Tabela À, 


por N, (narco- 
se) no mergu- 


que influencia 


é a pressão absoluta. 

No Buraco do Inferno, se fossem uti- 
lizadas as tabelas, o mergulho seria 
quase impossível devido a grande quan- 
tidade de ar disponível que seria pre- 
ciso, além da mobilização de equi- 
pamentos para que fossem montadas as 
etapas de descompressão. Por isso, foi 
utilizado o Aladim (veja Revista Mergu- 
lhar, nº 37, Seção Equipamentos), que 


TABELA A 


Conversão de profundidade para mergulho em 


altitude - Agua doce 


e Real 
ja que a pro- 1000 2000 3000 
fundidade in- 0 0 0 0 
dicada é na SO CD o JA 
verdade, a sua 20) 21 21 22 
equivalente ao = e = = 
nível do mar, 
pois esse dir po ter a Es 
' 52 4 A 
a é AR mir 
seu funciona- O E Bo 80 
mento regido 90 93 97 100 
pela aplicação 100 193. 107 1 
direta dá Leide Tio]. Liá LIA to 
Boyle-Mariot- — = = a 
te. No caso de 140| 145 150 15 
outros profun- 150] 155 161 167 
dímetros, eles 1601 1 1” [a 
devem ter me- 170] 17 182 180 
canismos para 180] 186 193 200 
zerâ-los na al- 190 197 204 212 
titude do mer- — 
gulho, sendo e E = — 
que eles indi- 230] 238 247 25 
cam a profun- 240] 248 258 267 
didade real, 2501 259 268 278 
-necessitando 
do uso da Ta- 
bela A; 
c) no caso 
de intoxicação 


Profundidade 

Convertida para Altitudes (pés) 

4000 5000 6000 7000 8000 9000 10000 
) 0 O) 0 0 0 O) 
12 12 12 Jó 13 14 15 
2 24 Pos 2 2 28 29 
35 So "57 39 40 42 44 
4 48 50 52 54 5 58 
58 O) 2 5 Fá 70 73 


81 84 87 91 94 98 102 
92 100 105 108 1 WU 

104 108 112 11 Jo AE 131 
o 120 124 129 134 140 145 
je Ja ÀS MA JAS 15 AMO 
o 144 MO 155 2% 1607 .1% 
150 15 OZ 108 > Mil AS 
162  W8 1 181 188 195 23 
1723 180 187 194 202 209 218 
IS 192 199 27 215 28 252 
1 204. 21 220 28 287 247 
us - 2 224 253  2á2 251 201 
220 228 237 2 0 209 &r 

231; 240 289 259 O 2) 2W 
243 252 261 22 o 2989-553 
254 264 274 284 2 307 319 
2 207 28 2 Mo 51 aa 
277 288 299 310 323 335. 348 
280 5) HA JO DO 349 303 

TABELA B 


Conversão de paradas de descompressão para mergulho 
em altitude - Agua doce 





Profundidade 


lho em alti- Prevista Convertida para Altitudes (pés) 
sgae 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 8000 9000 10000 
tude, o límile E TR SS TRE E E O A 
sera um pouco 10] 10 9 9 9 8 8 8 7 7 7 
maior, já que dO] TO Jo a By mM ti mM HM 
“nesse caso o 30 29 28 27 26 25 24 23 22 22 21 
40 39 37. 30 35 33 32 Si 30 29 28 





Marcus Werneck 


Descompressão na Tabela de descompressão para mergulhos especiais 


etapa dos ám 






Profun- Paradas de Descompressão (Pés) 
Acima, Sergio e Marcelo fazendo a didade |de Fundo] a primeira 
descompressão após um mergulho de (Pés) parada 

60m, observados pela equipe de apoio. (min:seg) [130 120 110 100 90 80 70 60 SO 40 30 20 10 é 
estã programado para mergulhos até Ro Pe — pra ta O 5 
4.000m de altitude. Ele trabalhou na ne DOS A 
fase “A1” que abrange os mergulhos de 20 1) 300 Tl A SN 2 
750m a 1.550m acima do nível do mar. ro o E E: 
Forneceu ao Sergio, para o mergulho neta e 7 O 25 47 
acima descrito, somente duas etapas de NO a a mt a a 12 22 29 68 
descompressão, sendo uma a quatro PRE E VT PP di o E E: 
metros e outra a dois metros (profundi- 230 EE STE PE PET EDE SS 
dades já convertidas), não totalizando Eae e eee 
nem 12" de descompressão. RO O A o a DO 18 

FPP E A a As aodipas css mi Do 

| dd a e Rd mu ao E dO 
altitude os mergulhos acima de 750m, E 12 3 5 
eat Epa negR dão pa ea E 
nd = 5 14 16 24 51 80 


Realmente, os deco-brain estão va- 
lendo o seu preço, que não é muito 
maior do que um bom console que não 
possui todas essas funções. 


Marcus Werneck 
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AS MAGNÍFICAS 
ILHAS DE CAYMAN 


Localizadas ao sul de Cuba, que por sua vez está bem 
ao sul da Flórida, estão as ilhas de Cayman, que são uns dos 
melhores pontos de mergulho no mundo. A claridade e a 
visibilidade das águas proporcionam momentos inesquecíveis, 


além das fantásticas paredes (chop-offs), famosas pela 
maravilhosa e abundante vida marinha. 


TEXTO: MARILENA SOUZA 
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s mergulhadores brasilei- 

ros que se dedicam com 

entusiasmo ao mergulho 

autônomo e que plane- 
jam uma viagem aos Estados Unidos 
não devem perdera oportunidade de 
conhecer um dos melhores lugares 
do mundo para mergulhar. Localiza- 
das logo ao sul de Cuba, que por sua 
vez está bem ao sul da Flórida, estão 
as Ilhas de Cayman, composta por 
três ilhas: Grand Cayman é a maior 
e mais populosa; Cayman Brac é a 
segunda em importância e desen- 
volvimento; e Little Cayman que é a 
menor de todas, com uma área de 
somente 12 milhas de comprimento 
por duas milhas de largura. 

Para aqueles que vêem para Mi- 
ami, uma esticada de três ou quatro 
dias servirá como uma boa mostra do 
que as Ilhas de Cayman podem ofe- 
recer. O vôo é relativamente curto: 
uma hora e quinze minutos na Cay- 
man Airways e se chega num aero- 
porto moderno, limpíssimo, de al- 
fandega rápida e eficiente (custou US$ 
15 milhões). Ao desembarcar, logo 
se tema agradávele suave brisa, com 
temperatura sempre confortável. 
Nunca é extremamente quente ou 
frio. As temperaturas variam entre 
26º 431º C, noinverno,e31ºa 36º C, 
no verão. 






Greg Johnston 


As paredes de Cayman Island 


Uma das principais razões que fa- 
zem com que as Ilhas de Cayman 
sejam o paraíso dos mergulhadores 
autônomos é a claridade e visibili- 
dade de suas águas. É calculado que 
normalmente a visibilidade é de100 
pés e frequentemente chegue até 
150 pés. A claridade e a tonalidade da 
água proporcionam àqueles que ali 
mergulham uma inesquecível expe- 
riência. 

Uma outra grande atração de Cay- 
man Island são as fantásticas pare- 
des, ou chop-offs como são chama- 
das. Estas formações interessantes 


Greg Johnston 
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A fantástica 
7 Mile Beach 


As operações de turismo submarino, 
muito bem organizadas, conseguem 
atender um grande número de 
mergulhadores (fotos menores). A 7 
Mile Beach (ao lado) é uma praia 
maravilhosa com areia fina e bran- 
quíssima, mar calmo e de uma 
espetacular cor turquesa e cristalina. 


são realmente picos expostos de gi- 
gantescas montanhas submarinas. A 
maioria dessas paredes começam 
numa profundidade de 50 a 60 pés e 
uma delas na ilha de Little Cayman 
começa a 18 pés. Daí, estas paredes 
caem quase que verticalmente e al- 
cançam milhares de pés de profundi- 
dade. A sensação que se tem ao al- 
cançar 100 pés, o máximo que geral- 
mente é recomendado para mergu- 
lhadores amadores, olhando para 
aquela interminável profundidade é 
uma das mais inesquecíveis que se 
pode imaginar. E como bônus é co- 
mum a presença de uma enorme raia 
pintada de bolinhas brancas que 
como uma delicada bailarina flutua 
no meio daquela enorme profundi- 
dade. 

Estas paredes de Cayman Island 
são famosas pela maravilhosa e 
abundante vida marinha. Ali se en- 
contram os grandes leques de exu- 
berante roxo e também amarelo, o 
famoso coral preto e esponjas das 
mais variadas cores. Estas últimas são 
tidas como as maiores encontradas 
no mundo todo. Algumas, em forma 
de barril, chegam a medir dez pés de 
altura e um outro tipo em forma de 
cesta, até sete pés de circunferência. 

Apesar de ser imensa a variedade 
de peixes encontrada nas Ilhas de 
Cayman, algumas áreas são como 
residência permanente para deter- 
minadas espécies. Uma das áreas 
bem conhecidas é a chamada cidade 
das raias (Stingray City). É um mer- 
gulho relativamente raso, onde se 
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pode alimentar e tocar as raias que 
são quase domesticadas. 

Um outro local bastante interes- 
sante é o chamado Tarpon Alley. Esta 
área é formada por várias passagens 
e túneis, onde enormes tarpões pra- 
teados nadam calmamente em gru- 
pos de dez ou 15. Acredita-se que 
mais de 100 residam num formação 
estreita no topo do “paredão”. 

Outros locais bastante concor- 
ridos são o “Oro Verde” e “Balboa” 
(naufrágios/náufragos), “Aqua- 
rium”, “Trinity Coves”, “Eden Rock” 
e “Devil's Grotto”. Estes locais são os 
mais próximos da área mais conhe- 
cida, a 7 Mile Beach. Obviamente, 
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existe uma infinidade de locais, mas 
isto depende da área em que o mer- 
gulhador estiver hospedado e dos 
operadores dos barcos que levam os 
mergulhadores. 


Operadorese bospedagem 


Umas palavrinhas sobre os opera- 
dores de mergulhos (veja box) nas 
ilhas: eles são profissionais altamen- 
te organizados, honestos e seguem 
os mais altos padrões de segurança. 
Para garantir esta segurança, uma 
prova de habilitação dos mergulha- 
dores é absolutamente necessária. 

O equipamento para alugar é de 


ótima qualidade e em boas condi- 
ções. Os barcos são, na maioria, 
construídos especialmente para mer- 
gulhadores, com lugares próprios 
para OS tanques e os equipamentos. 
O responsável principal (Dive Mas- 
ter) se assegura que cada mergu- 
lhador antes de entrar na água tenha 
um parceiro (buddy) e que tenham 
equipamento obrigatório como 
relógio, profundímetro, bússola, etc. 

O Dive Master e outros profissio- 
nais assistentes dão orientação sobre 
o local, o que há de mais interessante 
para se ver, profundidade recomen- 
dada e duração do mergulho. Antes 
de cada mergulhador entrar na água 








eles também verificam se o equipa- 
mento está propriamente ajustado, 
válvulas abertas, pesos adequados, 
etc. Em alguns locais eles mergulham 
com o grupo dando total confiança e 
assistência ao mergulhador, princi- 
palmente quando em grandes pro- 
fundidades. Toda assistência tam- 
bém é dada no retorno aos barcos. 

Estes operadores, em sua grande 
maioria, pertencem a uma organiza- 
ção dedicada principalmente a con- 
servação do ambiente marinho (ou 
marítimo) e da segurança dos mergu- 
lhadores. 

Minha experiência com Don Fos- 
ter, Spanish Cove, Sunset House e 
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A exuberância 
do fundo do mar 


Ao lado, os naufrágios nas águas 
Iransparentes são grandes atrações 
submarinas de Cayman. Abaixo, um 
encontro sempre agradável com uma 
simpática lagosta. 


E e? - 


Etr 


Broc Aquatics foi altamente satisfa- 
tória. Outros operadores bastante 
conceituados são Bob Soto's Diving e 
Eden Rock. 

Geralmente, com um telefonema 
no dia anterior ao mergulho, pode-se 
conseguir transporte gratuito dos vá- 
rios hotéis para os locais do mergu- 





lho. Alguns desses operadores tem 
base em hotéis na praia. 

As opções onde se hospedar e fa- 
zer refeições são enormes. Os hotéis 
(veja box) variam, na baixa estação, 
de U$ 50 até U$ 150 ou mais. De um 
modo geral são limpos (aliás a cidade 
toda é quase impecável), com bons 


Mergulhar 35 


O PARAÍSO DO MERGULHADOR AUTÔNOMO 





As paredes de 
Cayman Island 


Para aqueles que dispõem de um pouco mais de tempo e 
queiram fazer turismo, uma boa opção é a Turtle Farm - 
criação de tartarugas (abaixo). As paredes (ao lado) são 
famosas pela maravilhosa e abundante vida marinha. Ali 
se encontram os grandes leques de exuberante roxo e 
também amarelo, o famoso coral preto e esponjas das mais 
variadas cores. 





Greg Johnston 


quartos, telefone e alguns com TV. 
Os hotéis mais cotados são, eviden- 
temente, aqueles localizados na 
praia mais longa da Ilha, a 7 Mile 
Beach. Por sinal é uma praia maravi- 
lhosa, com areia fina e branquíssima, 
mar calmo de uma espetacular cor 
turquesa e cristalina. 

Existe, também, pelo menos dez 
operadores que oferecem serviços 
para fotografia submarina, dispondo 
de vendas, aluguel e conserto de 
equipamento fotográfico, assim 
como cursos ou instrução em foto- 
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grafia. Logicamente, fazem rápidas 
revelações de filmes, etc. 

Para aqueles que dispõem de um 
pouco mais de tempo e queiram fa- 
zer um pouco de turismo, pode-se 
sugerir a “Turtle Farm” - criação de 
tartarugas - “Hell”, ou inferno, que 
são formações de um milhão e meio 
de anos, dois museus e excelentes 
compras: jóias de coral preto consti- 
tuem a especialidade de Cayman Is- 
land. Existe uma ótima variedade de 
brincos, pulseiras, colares e escultu- 
ras. 





Celia B. Tachau. 
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MERGULHAR DÁ O SERVIÇO DE CAYMAN 


HOTEIS: 


e Ambassador Inn - P.O. Box 1789 - 
Grand Cayman, BWI 

e Cayman Diving Lodge - P.O. Box 11 
- East End. G. Cayman, BWI 

e Cayman Island Hotel - 9-5528 

e Holiday mn - 1-800-421-9999 (dos 


Estados Unidos) 


e Hyait Regency - P.O. Box 1698 - West 
Bay Road - Grand Cayman, BWI- 1 - 


800 - 2289000 


OPERADORAS: 


Operadores 
de mergulho 


Bob Soto's 
Diving Ltd. 


Cayman 
Ágressor 


Cayman Kai 
Resort 


Coconut 


Harbour 


Don Foster's 
Dive Cayman 


Eden Rock 
Diving Center 


Fisheye 
Photographic 


Peter Milburn's 


Dive Cayman 


Spanish 
Cove 


Sunset 
Divers 


The Toriuga 
Club 


Treasure 
Island 
Divers 


Quant. /tamanho 


dos barcos 


Mergulho no 
local 


2/26"! 








e Island House Resort 9-3017 

e Royal Palm Hote! 9-2636 

e Spanish Cove Resort - P.O. Box 952 - 
Grand Cayman, BWI, Telex C.P. 4440 - 


HO WOR 


e Sunset House - P.O. Box 479 - Grand 


Cayman, BWI 


e Treasure Island Resort - 1-800- 
2234707 (chamada grátis dos Estados 


Unidos) 


Quant. de 
mergulhos 


2 -manhã 
1 - tarde 
ilimitado 
2 - manhã 
1-tarde 
2 - manhã 
1 - tarde 
2 - manhã 
1 -tarde 








SAS do 2 - manhã 
e 36' 1 - tarde 





3/34) 38' 2 - manhã 
e 40" 1 - tarde 
papi 





2 - manhã 
1 -tarde 
2 -manhã 
1 - tarde 


Endereços 
completos 


P.O. Box 1801 
Grand Cayman, BWI 
(809) 949-2022 

P.O. Box 99 

Grand Cayman, BWI 
(809) 949-5551 

PO. Box 11712 
Grand Cayman, BWI 
(809) 947-9556 

P.O. Box 151 

Grand Cayman, BWI 
(809) 949- 7025 

PO. Box 151 

Grand Cayman, BWI 
(809) D49-56 

P.O. Box 1907 
Grand Cayman, BWI 
(809) 949- 7243 

P.O). Box 2123 
Grand Cayman, BWI 
(809) 9474209 

P.O. Box 596 

Grand Cayman, BWI 
(809) 9474341 

P.O. Box 1014 
Grand Cayman, BWI 
(809) 947-9598 

P.O. Box 479 

Grand Cayman, BWI 
(809) 049-7111 

P.O. Box 496 

Grand Cayman, BWI 
(809) 947-7551 

PO. Box 1817 
Grand Cayman, BWI 
(809) D49-4456 
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A Ilha de Queimada 
Grande é um excelente 
local de mergulho. Além 
dos naufrágios, 
encontram-se belíssimas 
formações rochosas e 
inúmeros tipos de peixes. 


Mergulhar 





Um local que 
fascina pela va- 
riedade da fauna 
marinha, além de 
abrigar os 
naufrágios do 
Tocantins e do Rio 
Negro. As águas, em 
determinadas 
épocas do ano, 
chegam a ter mais 
de á4Om de 
visibilidade. 


ituada a 20 milhas da ci- 

dade de Itanhaém, no 
litoral sul do Estado de São 
Paulo, a Ilha de Queimada 
Grande é um dos melhores 
locais de mergulho da costa 
paulista. Esta ilha tornou-se 
famosa por ser o habitat das 
temíveis jararacas-ilhoa, que 
afugentam aqueles que lá 
desejam desembarcar. Co- 
mo este espécime de cobra 
não é muito chegado em um 
banho de mar, mergulhar em 
Queimada Grande não ofe- 
rece nenhum risco. Sob suas 
águas encontram-se dois 
naufrágios, belíssimas for- 
mações rochosas e inúmeros 
tipos de peixes. 


O Tocantins 


A principal atração da i- 
lha é o naufrágio do To- 
cantins, cargueiro cons- 
truído em 1901, com 114m 
de comprimento e 4.100T de 
deslocamento. Ele naufra- 
gou em 30 de agosto de 1933 
após se chocar, durante 
denso nevoeiro, contra asro- 
chas da ilha. Não houve ví- 
timas nesse acidente e toda 








tripulação foi resgatada em 
curto espaço de tempo. 

Com o tempo, os restos 
do Tocantins se transforma- 
ram em um autêntico recife 
artificial. Inúmeros espéci- 
mes de corais e espongiários 
cresceram sobre sua estru- 
tura e as ferragens retorcidas 
servem hoje como tocas para 
as mais diversas espécies 
marinhas. O Tocantins está 
localizado na face norte da 
ilha, onde se localiza o me- 
lhor abrigo para barcos, per- 


mitindo, desta forma, mer- 
gulhos noturnos no local. 
Para localizar os destroços 
desse cargueiro, deve-se an- 
corar mais ou menos no cen- 
tro da face norte, onde existe 
uma fenda na rocha com a- 
proximadamente dez metros 
de altura. A popa do navio 
está localizada bem próxima 
à ilha, cerca de oito metros 
de profundidade, sendo fa- 
cilmente localizada em mer- 
gulho livre. 

Os restos dessa embarca- 
ção chegam até a profundi- 
dade de 34m em uma bela 
sucessão de compartimen- 
tos e passagens, dando ao 
local um ar de mistério e de 
deslumbre. Apesar de ter 
sido quase completamente 
saqueado, ainda hoje é pos- 
sível encontrar alguns ob- 
jetos de bordo muito inte- 


Acima, um 
mergulho no 
naufrágio do 
Tocantins. 
Ao lado, um 
exemplar de 
tartaruga 
encontrado 
nesse santuário 
de vida 
submarina. 


ressantes. 
O Rio Negro 


O naufrágio do Rio Negro 
está localizado próximo ao 
do Tocantins. Ele se encon- 
tra na mesma face da ilha e 
deve se tomar como referên- 
cia uma pequena construção 
em forma de torre, que pode 
ser notada na ponta da ilha, 
voltada para o continente. 
Nesse local existe umas fer- 
ragens pregadas na rocha, 





marcando o local do nau- 
frágio. Pouco resta desse 
pequeno navio, uma vez que 
o casco era de madeira, so- 
brando somente as caldei- 
ras. 

No mês de janeiro surge 
na ilha um enorme cardume 
de caranhas, um verdadeiro 
espetáculo submarino, tor- 
nando esta ilha ainda mais 
atraente. Não existem pala- 
vras para descrever a emo- 
ção, quando somos tota:- 
mente cercados por esses 
peixes nadando a uma velo- 
cidade impressionante. Ou- 
tros seres marinhos podem 
ser observados na Queima- 
da Grande: são eventuais 
barracudas, moréias, tarta- 
rugas, raias e outios peixes 
de grande porte. 


Como chegar 


Para chegar na Ilha de 
Queimada Grande, a melhor 
opção é sair em uma lancha 
rápida, da cidade de Santos 
(SP), uma vez que a barra da 
cidade de Itanhaém não é 
muito de confiança. A via- 
gem de Santos à Queimada 
Grande leva de lancha apro- 
ximadamente uma hora e 
meia. Em escunas ou barcos 
lentos esta viagem pode le- 
var até seis horas. Neste caso, 
o melhor é viajar à noite, 
mergulhar durante o dia e 
voltar de noite, ou pernoitar 
na ilha, o que torna a viagem 
menos cansativa. 

É um mergulho que vale a 
pena, pois durante alguns 
dias do ano é possível mer- 
gulhar em águas com mais 
de 40m de visibilidade em 
um verdadeiro santuário de 
vida submarina. 

Diversas operadoras de 
mergulho em São Paulo e 
Santos organizam excursões 
para a Ilha da Queimada 
Grande, dentre elas desta- 
cam-se: Karimar e o Santos 


“Club, em Santos; Aquadive, 


Narwhal, Aquamundo, Pro- 
jeto Acqua ea Sail Tours, em 
São Paulo. 
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CUIDADOS COM A CÂMARA 
E COM O FLASH 


A manutenção com o equipamento fotográfico anfíbio é fundamental por causa da 
corrosão provocada pelos minúsculos cristais de sal, exigindo uma atenção ainda 
maior para evitar alagamentos e, o que é pior, a perda total. 




















té aqui tentamos abor- 
dar alguns conceitos 
fotográficos necessários 
para que se obtenha bons re- 
sultados. Não podemos 
esquecer, porém, o item 
mais importante: o cuidadoe 
a manutenção de seu equi- 
pamento que garantirá uma 
vida útil maior, menor 
número de visitas ao técnico 
autorizado e, principalmen- 
te, diminuirá o risco de sur- 
presas após longas horas de 
viagem de barco. 
Tomaremos como mode- 
lo a Nikonos, sendo que to- 
das as câmaras e flashes sub- 
aquáticos têm uma manuten- 
ção básica semelhante. 


Limpeza 


Profilaticamente, antes de 
cada saída para mergulho, 
aconselha-se: a verificação 
dos O-rings dos cabos co- 
nectores, câmara e flash; lim- 
peza dos vidros traseiro e di- 
anteiro da lente, caso seja 
necessário; movimentação 
do disparador e alavanca de 
avanço; e, com relação ao 
flash, carregá-lo e dispará-lo. 

Os O-ringsserão verifica- 
dos com inspeção visual. Se 
houver rachadura, deverão 
ser substituídos. 

A lente não é rotineira- 
mente limpa, mas deve ser, 
caso seja verificado alguma 
sujeira nos vidros. O pó deve 
ser retirado com pincel 
próprio. Se apresentarem 
outras sujeiras, deverão ser 
retiradas com um chumaço 
de algodão, papel indicado 
para limpeza de lentes ou 
cotonete embebido em lí- 
quido específico para este 
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fim. O mesmo procedimento 
deve ser adotado com rela- 
ção aos vidros frontais e tra- 
seiros. 

Quando, eventualmente, 
um dos vidros apresentar 
óleo ou silicone, deve-se 
proceder da seguinte ma- 
neira: encha um tubinho de 
filme com 2/3 de água e duas 
gotas de detergente; movi- 
mente bastante e molhe bem 
um pano de algodão, pas- 
sando-o suavemente sobre a 
lente e, com um novo pano, 
remova o fluido; para que o 
excesso do líquido não passe 
entre os elementos do vidro 
(quando for o traseiro), se- 
gure a lente de forma que 
este vidro fique voltado para 
baixo. Após essas etapas, 
utilize um papel com líquido 
próprio para a limpeza de 
lentese esfregue a superfície, 
secando-a em seguida. 

Sempre muito cuidado 
para não retirar o tratamento 
superficial da lente, que é 
impossível de ser recu- 
perado fora da fábrica. 

As lentes 28mm, 35mm e 
80mm da Nikonos também 
podem ser limpas com ál- 





cool. 


Manutenção 


Quando do momento da 
colocação da lente escolhida 
para “aquele” mergulho, evi- 
te a substituição com a mão 
úmida e verifique o encaixe 
perfeito dela ao corpo da 
máquina, principalmente 
quando for utilizar tubo de 
extensão. 

Após cada mergulho, ou 
dia de mergulho, alguns pro- 
cedimentos básicos de ma- 
nutenção devem ser segui- 
dos para garantir que sua 
câmara suporte a variação 
de pressão e não alague. 

Os minúsculos cristais de 
sal podem permitir que uma 
ínfima partícula se infiltre 
entre os O-rings e encaixes, 
antes que a água doce os dis- 
solva. O sal não causará um 
prejuízo imediato, mas inici- 
ará a corrosão que poderá 
causar problemas posteri- 
ores. Portanto, deve-se evitar 
a formação de cristais de sal 
nos encaixes dos O-rings, 
não permitindo que o seu 
equipamento seque total- 


mente antes de ser lavado 
em água doce. Em climas se- 
cos ou no calor excessivo, O 
ideal é envolver o equipa- 
mento com uma toalha mo- 
lhada para mantê-lo úmido. 


Lavagem 


Assim que chegar no por- 
to de origem, inicia-se o ri- 
tual de limpeza. Todo o equi- 
pamento deve ser deixado 
de molho em água doce, 
quer num balde, banheira ou 
tanque, sendo que o flash, de 
preferência, deve continuar 
conectado à câmara. Quanto 
mais tempo ficar, melhor, 
mas o mínimo deve ser 
30min. Durante o tempo que 
estiverem de molho, os con- 
troles da câmara, lente e 
flash devem ser movimenta- 
dos por duas ou três vezes 
(alavanca de avanço; botão 
de velocidade; ajuste de 
ASA; controles de foco e dia- 
fragma; e chave de seleção 
doflash ). 

A câmara foi projetada 
para ser usada sobre pressão 
e fica melhor vedada quando 
a ela está submetida. Ao en- 
xaguar com água corrente, 
tome relativo cuidado ao 
manusear as lentes e tubo de 
extensão, para que não se 
separem do corpo da câma- 
ra. Não deve ser usada água 
sobre pressão. 


Cuidados especiais 


Depois do equipamento 


“seco, todos os O-rings de- 


vem ser retirados usando a 
técnica de espremer e aper- 
tar. Com a ajuda do polegar e 
indicador se formará um va- 


zio (espaço) neles e dessa 
forma eles sairão. No entan- 
to, se houver dificuldade, a- 
jude com a borda de um car- 
tão plástico, por exemplo, 
mas em hipótese alguma use 
instrumentos cortantes ou 
pontiagudos. 

Após eles terem sido reti- 
rados, a superfície deve ser 
limpa com um pano macio 
ou papel suave e com o auxí- 
lio de cotonetes limpe a de- 
pressão do alojamento dos 
O-rings. Eles devem ser 
colocados numa tijela com 
água doce durante meia hora 
para que o sal e pequenas 
sujeiras sejam removidas. 
Após a secagem, deverão ser 
novamente lubrificados. A 
quantidade de silicone a ser 
usada deve ser apenas o sufi- 
ciente para a lubrificação e a 
manutenção, para evitar o 
aparecimento de rachadu- 
ras. O excesso de silicone fa- 
cilita a adesão de areia e pó, 


prejudicando a vedação. 

Ao se recolocar os O-rings 
deve se ter bastante atenção 
para que eles estejam todos 
em seus lugares e sem tor- 
são. Não deixe de fazer uma 
última inspeção visual, pois 
pode lhe valer um alagamen- 
to. 


Ocorpo da câmara 


Ao abrir a tampa traseira, 
seque levemente com papel 
próprio evitando que gotas 
de água caiam no interior do 
corpo da câmara. O mesmo 
deve ser feito ao se retirar a 
lente, ou mesmo abrí-la de 
cabeça para baixo. 

No topo da câmara um 
pouco de WD-40 por baixo 
da sapata de adaptação de 
visores previne a formação 
de cristais de sal. 

Na parte inferior, deverão 
ser retiradas a tampa do com- 
partimento da bateria e a do 


compartimento do conector 
do flash. Ambas deverão ter 
seus O-rings retirados lava- 
dos juntamente com os ou- 
tros e os contatos dos com- 
partimentos deverão ser lim- 
pos com líquidos próprios 
para contatos elétricos. 


O-+rings internos 


Mesmo sem uso ou pouco 
uso, uma vez por ano acon- 
selha-se a verificação dos O- 
ringsinternos em um serviço 
autorizado, visto que afrou- 
xam suas posições, ficam 
velhos, duros e secos. Uma 
revisão desse tipo deve in- 
cluir: desmontagem da cã- 
mara, limpeza, lubrificação, 
substituição de todos os O- 
rings internos, calibração do 
fotômetro e uma verificação 
da pressão suportada em tes- 
te hiperbárico. O custo dessa 
revisão é baixo e se for reali- 
zado adequadamente au- 





mentará os anos de boa per- 
formance do seu equipa- 
mento. 

Alguns O-rings internos 
poderão ser lubrificados: o 
do rebobinador e o que se si- 
tua por baixo do gancho do 
mecanismo que trava a porta 
traseira da câmara. Com re- 
lação ao primeiro, levante-o 
para expor o eixo, colocan- 
do silicone (que não afete 
borracha ou plástico) numa 
chave de fenda de ponta 
bem fina (tipo de relojoeiro) 
e, então, segure a ponta des- 
sa chave pela haste para que 
o silicone escorra para den- 
tro da câmara. Movimente-a 
para cima e para baixo com 
movimentos circulares para 
que o O-ring fique bem lu- 
brificado. O mesmo procedi- 
mento deve ser feito com re- 
lação ao segundo. 


No próximo número: 
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NOS TEMPOS DA AVENTURA 


O encontro com um cardume de bijupirás e um enorme mero, durante a inspecção do assen- 
tamento da sapata das pernas de uma plataforma, é algo, no mínimo, inusitado. 


Fai ncontrava-me no es- 

critório da Subaquá- 
tica, empresa do Rio de 
Janeiro pioneira no campo 
de mergulho profissional, 
quando recebi a ordem de 
preparar pessoal e equipa- 
mento para atender a Petro- 
brás, que queria uma vistoria 
numa plataforma que estava 
furando no Amapá. 

A mobilização foi rápida. 
Três dias depois, à noite, eu 
estava no porto de Belém 
com uma equipe de mergu- 
lhadores, embarcando para 
a plataforma Penrod 62, lo- 
cada 150 km a sueste da Ilha 
de Maracá, no território do 
Amapá. Era agosto de 1970. 

Fomos para a plataforma 
na Anne D, uma lancha rápi- 
da, derivada, segundo me 
explicou o Comandante, dos 
- speed-boais empregados du- 
rante a 2? Grande Guerra 
Mundial como barcos pa- 
trulha de alto-mar. 

Foram quase 20h a bordo. 
Primeiro, 160 km até atingir 
mar aberto, cortando as á- 
guas barrentas da Baía de 
Guajará e do Rio Pará, de- 
pois mais 325 km, receben- 
do vagaria de través por 
boreste, até a plataforma. 
“Uma lapada de mar”, como 
diria o velho mestre da Ilha 
do Cabo, que havia mexido 
bastante com o estômago da 
maioria dos nossos com- 
panheiros de viagem, 40 e 
poucos homens que iam 
cumprir 30 dias de escala na 
plataforma. 

Todos desembarcaram 
«através da tradicional cesta, 
que pairando, ora sobre: as 
ondas, ora sobre o deque da 
embarcação, subia e descia, 
operada pelo guindasteiro 
da plataforma. 


Os bijupiráseo mero 


A Penrod 62 é uma plata- 
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forma do tipo jack-up, isto é, 
auto-elevável. Simplifican- 
do, consiste de um casco de 
aço, sobre o qual estão dis- 
postas as instalações, e de 
três pernas bem compridas, 
que se movem verticalmente 
através do casco. No local de 
perfuração, as pernas des- 
cem até o fundo marinho e a 
plataforma é erguida, fican- 
do a uma altura pré-deter- 
minada, fora do efeito das 
ondas. 

Na manhã do terceiro dia, 
fomos informados pelo fis- 
cal da Petrobrás do objetivo 
da vistoria: seriam realizados 
três mergulhos, um em cada 
perna da plataforma, para 
inspecionar o assentamento 
da sapata de cada perna, 
contra o leito do mar. 

Combinamos fazer o pri- 
meiro mergulho no mesmo 
dia, numa lâmina d'água de - 
SSm, na sapata da perna de 
proa. 

Nossa equipe, composta 
por cinco mergulhadores, 
era experiente e desemba- 
raçada em águas desabriga- 
das. 

Dois homens mergulha- 
ram para prender, na quota 
de seis metros, três garrafas 
mono, que seriam usadas, 
caso o ar remanescente das 
garrafas duplas não fosse 
suficiente para cumprir, no 
retorno do fundo, o tempo 
de duração requerido pelas 
paradas para descom- 
pressão. Quando voltaram à 
superfície, concluída a faina, 
reportaram forte correntada 
e visibilidade aproximada de 
cinco metros. 

Após detalharmos todas 
as etapas do mergulho, en- 
tramos na cesta, que foi posi- 
cionada rente à superfície, 
do ladoda perna de proa. Pu- 
lamos para o mar, submer- 
gindo na correnteza espu- 
mosa e sentindo toda a exu- 











berância da força d'água. 
Nadamos com determinação 
até alcançar o abrigo forma- 
do pela perna da plataforma, 
afundando rapidamente: - 
10m, -1I5m, e uma satisfação 
inesperada! A água esverde- 
ada dava lugar ao esplendo- 
roso e profundo azul da cor- 
rente sul-equatorial, quente 
e densa. A -25m, equipado 
com uma garrafa mono, fi- 
cou um homem de sobreavi- 
so. No silêncio total, continu- 
amos a magnífica descida, 
agora cercados por um car- 
dume de fusiformes biju- 
pirás (Rachyncentron cana- 
dus), conhecidos na região 
por peixe-rei, que curiosos 
nos acompanharam durante 
todo o mergulho. No fundo 
arenoso, vistoriamos a sa- 
pata da perna de proa, desas- 
soreada na parte voltada 


* para a correnteza, muito for- 


te, mesmo lá embaixo. Nos 
movimentávamos com es- 
forço, sempre procurando 
apoio em alguma parte da 
sapata. Disparei minha velha 
Calypso-Nikkor, com flash 
de lâmpada, de vários ângu- 
los e com uma trena efetu- 
amos medições, cujos dados 
eram anotados numa pran- 
cheta. Iniciamos a subida, 
reencontrando nosso com- 
panheiro a - 25m, e len- 
tamente fomos cumprir a 
descompressão. Para os 
19min consumidos a - 55m, 
paramos por um minuto a - 
9m, cinco minutos a - 6m, e 
usando as garrafas previa- 
mente instaladas, longos 17 
min, pendurados a -3m. Che- 
gando à superfície, auxili- 
ados pelo quinto mergu- 
lhador, que por precaução 
havia permanecido na cesta, 
todo equipado, fomos iça- 
dos de volta a plataforma. 
Mergulho offshore era no- 
vidade naquela época. Ro- 
deados por técnicos e sur- 





presos operários, falávamos 
ao mesmo tempo, com arre- 
batamento e entusiasmo, 
sobre o emocionante mergu- 
lho. | 

No quarto dia, dando 
prosseguimento ao trabalho, 
efetuamos a vistoria na sapa- 
ta da perna de popa, de 
boreste. Um mergulho numa 
lâmina d'água de - S6m, que 
não apresentou novidades. 

No dia do último mergu- 
lho, que foifeito na sapata da 
perna de popa, de bom- 
bordo, na cota de - 59m, o 
mar estava extremamente 
calmo, e as águas quase não 
corriam. Encontramos no 
fundo límpido, entocado de- 
baixo da sapata um enorme 
mero (Promicopis itaiara). 
O grande serranídeo estava 
tão dócil, que foi possível 
passarmos a mão pelo seu 
corpanzil escorregadio. O 
encontro com esse mero foi 
intrigante, pois sendo um 
peixe que vive em tocas e 
fundos rochosos, que instin- 
to de orientação o havia le- 
vado a encontrar, naquela 
imensidão arenosa, as per- 
nas da Penrod 62º? Será que 


nas proximidades existia al-. 


gum parce|? 

Permanecemos na pla- 
taforma por mais alguns dias, 
aguardando o desembarque 
para Belém. 

A bordo do rebocador, 
apoiados no corrimão da 
borda, olhando a Penrod 62 
diminuir lentamente no hori- 
zonte, comentamos sobre a 
certeza de que aqueles mer- 
gulhos nunca seriam es- 
quecidos. 


Próxima edição: A 42 
km por fora dos Abrolhos. 


Mucio Palma esteve no 


campo de mergulho profissio- 
nal de 1962 a 1983. Instrutor 5. 


estrelas pela CMAS. Um dos pro- 
prietários da Lighthouse. 

















"MERGULHE NESTE 
"ANÚNCIO. 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
a tarde ou à noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 








Fox FÊ 


Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP Tel.: (011) 825.6355 


 MONDRIVE sm 


=" ER. eus Ee = e p= g — ps E = - a” - pm po pasa - ; 1 
Á , , Á y ; ” i Í , ,” | 


Com a insuperável eficiência 
de hélices de superfície, a 
simplicidade de eixos fixos de 
propulsão e as qualidades de 
rabetas convencionais, 
reunidas em um só sistema. 


motores marítimos 
e industriais ltda. 
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Rua Carvalho de Mendonça, 275 
Fone (0132) 34-4610 - Telex 132430 BMBMBR 
CEP 11070 - Santos - S. Paulo - Brasil 
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Uma nadadeira super leve, um console que reune bússola, 
manômetro e profundímetro e um colete sem câmara são os 
destaques desta Seção. 























Nadadeira 
da Tekna 


Pode ser regulada pelo 
mergulhador mesmo 
estando calçada. 


A empresa americana Tek- 
na, tradicional fabricante de 
equipamentos de mergulho 
desde 1976 (data em que foi 
fundada), inova uma vez 
mais e lança no mercado a 
nova linha de nadadeiras de 
alta performance feitas com 
um material super leve, 
transparente e confortável, o 
que aumenta em dez vezes a 
sua resistência em relação as 
nadadeiras comuns. 

Ela possui uma tira móvel 
o que possibilita o ajuste do 
seu tamanho em qualquer 
posição, mesmo a nadadeira 
estando no pé Isto evita que 
o mergulhador tenha que 
tirá-la para fazer o ajuste. 

Esta nadadeira pode ser 
encontrada em seis cores 
básicas: preta, vermelha, 
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azul, amarelo-limão, água- 
marinha e melancia. 

Maiores informações com 
a Tekna: 101 Twin Dolphin 
Drive - Redwood City - CA 
94065 - Tel: (415) 593- 
1410. 


A tira móvel 
possibilita o ajuste 
da nadadeira... 


... e também a 
regulagem do 
tamanho. 


- 


Console e colete 
da Parkway 


Possuindo a metade 
do tamanho dos con- 
vencionais, este con- 
sole reune no mesmo 
conjunto três apare- 
lhos de grande im- 
portância para o 
mergulho. O colete é 
confeccionado em 
material rígido, não 
inflado nos ombros, O 
que deixa O 
mergulhador com 
movimentos mais 
livres. 


O console 
três em um 


A Parkway lançou no mer- 
cado um console compacto 
que tem a metade do ta- 








manho dos normais e reune, 
num só, bússola, manôme- 
tro e profundímetro, este 
último, com memória para a 
profundidade máxima atin- 
gida. 

A leitura da bússola é feita 
pela lateral do conjunto, o 
que facilita a navegação. 
Quanto ao manômetro, que 
está localizado na parte tra- 
seira da bússola, indica a 
pressão do tanque até 5000 
PSI. 

Todos os três aparelhos 
têm visor fosforescente, 
sendo que o manômetro 
marca em vermelho a zona 
de segurança e o profundí- 
metro a mesma zona, além 
das etapas de descompres- 
são. Seu design é projetado 
para facilitar o manuseio e 





A leitura da bússola é feita 
pela lateral, o que facilita o 
mergulho. 


proteger todos os aparelhos 
de possíveis impactos, sen- 
do este console adaptável a 
quase todos os reguladores 
americanos e custa em torno 
de US$ 156 


Colete sem 
câmara 


Á outra novidade da Park- 
way é o colete equilibrador 
feito de material super rígi- 
do, não possuindo câmara. 
Este colete não é inflado no 
ombro, permitindo, assim, 
movimentos com mais facili- 
dade e maior conforto no 
mergulho. 

Este colete possui: back 
pack, inflador suave, faixa 





de ajuste e bolsos com vel- 
cro, conexão para pendurar 
acessórios tipo D-ring, bolso 
para octopuss, válvula de 
segurança, dispositivo para 
desengate rápido, retentor 
de console e dispositivo de 
esvaziamento rápido, bas- 
tando puxar a mangueira 
infladora. 

Ele pode ser encontrado 
nas cores: preta, vermelha e 
prata, custando em torno de 
US$ 358. 

Maiores informações 
sobre o console e o colete 
com a Parkway : 241 Rari- 
tan Street - South Amboy - NJ 
08879 - Tel: (201) 721- 
5300 - Telzx: 844568 - Fax: 
(201) 7214016. 


José Roberto Conte 
Marcus Werneck 
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A melhor loja do Rio. 
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Faça turismo 
submarino e cursos * 
de mergulho amador 
(básico e avançado) 
com quem forma os 
JC EITA FER 


CURSOS PROFISSIONAIS 
Reconhecidos pelo Ministério 

da Marinha (DPC) 

CURSOS AMADORES 

Com Breve internacional 
TURISMO SUBMARINO 
Mergulhos em naufrágios, 
costões, cavemas, notumos, etc. 


AQUAMASTER 


Rio - Angra - Abrolhos: 
Inf. e Reservas: Marina da Glória - Guiche 7 - Rio de janeiro 
CEP 20081 - Tel: (021) 287-8015 - 205-7070 


Foto: Marcus Werneck 
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ORIENTAÇÃO 
SUBMARINA 


A bússola é um acessório que pode tornar 

mais precisas as orientações submarinas, mas 

somente com o tempo e a prática se consegue 
“bons resultados com a sua utilização 


Q uantas vezes, nummer- 
gulho na praia, você já 
se perdeu, indo até parar na 
enseada ao lado, ou termi- 
nou o mergulho muito dis- 
tante do barco? Certamente 
essas situações não são mui- 
to agradáveis. Observando 
melhor o fundo, registrando 
a variação de profundidade 
(batimetria) e tendo algumas 
noções de navegação com 
* bússola, isto pode ser evita- 
do. 

No mergulho em praia, 
existem dois fatores que po- 
dera ajudar muito a orienta- 
ção: a batimetria e o relevo 
do fundo desenhado na areia 
pelo movimento das ondas e 
que é sempre paralelo à prai- 
a. Com isso, nadando sem- 
pre perpendicularmente a 
esse relevo e controlando a 
batimetria, sabe-se quando 
se está afastando ou se apro- 
ximando da praia. 

No caso do mergulho ser 
no costão de uma ilha, o mais 
comum é terminá-lo longe 
do barco, o que obriga a perí- 
odos de natação prolonga- 
dos e que, geralmente, tra- 
zem problemas para o mer- 
gulhador. O que pode ser fei- 
to, é começar o mergulho 
num ponto do costão, bem 
em frente ao barco, regis- 
trando a profundidade e fa- 
zendo uma referência de fá- 
cil visualização nó fundo, 
que pode ser construída com 
algumas pedras e que mostre 
a direção do barco. Inicie o 
mergulho contra a corrente- 
|-za e programe-se para retor- 
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nar ao ponto de partida no 
final do mergulho, o que não 
será difícil, já que se têm dois 
fatores de referência. 


A bússola 


Um acessório que pode 
tornar mais precisas as orien- 
tações submarinas é a bús- 
sola. Esse instrumento utili- 
zado no mergulho tem o 
mesmo funcionamento de 
qualquer outra, sendo que as 
principais diferenças são: 
deve ser estanque (não per- 
mitir entrada d'água), pos- 
suir coroa móvel (funciona 
como memória), possuir seta 
(utilizada para registrar a li- 
nha de navegação), ser ba- 
nhada a óleo e ter mostrador 
fluorescente. Como toda 
bússola, deve-se evitar a a- 
proximação de objetos de 
ferro, tais como cilindros, fa- 
cas, etc. 

O uso, a princípio, é sim- 
ples. Aponta-se a seta da li- 
nha de navegação para o lo- 
cal desejado e registra-se 
com a memória (coroa) a 
posição da agulha. Durante a 
navegação, a agulha tem que 
ser mantida nessa posição. 
Parece fácil, mas não se deve 
inclinara bússola, pois a agu- 
lha pode ficar presa e, assim, 
a variação do curso não será 
registrada. Ela deve ser man- 
tida num plano paralelo ao 
do fundo. 

-Na navegação com bús- 
sola, deve-se imaginar uma 
linha reta entre a bússola, a 
cabeça, o tronco e as pernas 


Celia B. suchau 


Fig. A - Forma correta 








Fig. B - Forma incorreta 





Celia B. Tachau 


(Fig. A), do contrário, o ins- 
trumento poderá indicar o 
mesmo curso, porém com di- 
reção de navegação dife- 
rente (Fig. B). Essa situação 
também pode ocorrer, mes- 
mo com a posição estando 
correta, caso haja uma cor- 
renteza lateral. Nesse caso, a 
observação do fundo é de 
extrema importância. Por 
essas razões, a orientação 
com bússola exige algum 
treinamento. 

Para começar, escolha 
uma praia tranquila, sem cor- 
renteza. E comece do modo 
mais fácil, em linha reta, 





apontando com a seta a di- 
reção de navegação, que 
deve ser perpendicular a 
praia. Marque com a memó- 
ria a posição da agulha e as- 
sinale na areia, com algum 
objeto, o ponto de saída, 
para posteriormente checar 
os resultados. A distância 
ideal para iniciar o trei- 
namento é 100m. 

Quando submerso, não 
se tem noção-de distância; 
portanto, considere um valor 
em tempo, por exemplo, 
30m a cada minuto. Na falta 
de relógio, conte as batidas 
de nadadeiras ou até mesmo 


Fig. € 


Fig. D 


Fig. E 


Vitor Teixeira 





a) linba de navegação 
b) norte magnético 
c) memoria 


o número de respirações. 
Comece a navegação e após 
três minutos vire 180º, regis- 
tre a nova posição da agulha 
e retorne. Entre três e quatro 
minutos Você deverá estar de 
volta ao ponto de partida. 
Uma variação de até cinco 
metros, para qualquer lado 
do ponto de início, é consi- 
derada satisfatória. 


Outros métodos 


Outro método muito 
utilizado, porém um pouco 
mais difícil, é o triângulo e- 
quilátero (Fig. C) Imagine 
um triângulo com ângulos 
internos iguais e lados tam- 
bém iguais, medindo 100m 
cada um. Então, numa ense- 
ada onde o rumo perpendi- 
cular à praia é norte (0º), saia 
do vértice “A” com o rumo de 
330º, marque três minutos e 
mude o rumo para 90º. Lem- 
bre-se que a variação é pelo 
ângulo externo, no caso uma 
variação de 120º. Navegue 
mais três minutos e mude o 
rumo para 210º, sendo que 
com mais três minutos, você 
estará de volta ao local de 
partida. Considere um erro 


enquadramento 


de até cinco metros para 
qualquer dos lados como 
muito bom. 

Existem, ainda, as formas 
do quadrado (Fig. D) e dore- 
tângulo (Fig. E). Ambas não 
podem ter nenhum vértice 
muito próximo à praia, pois a 
navegação seria prejudicada 
pelo movimento da maré e a 
pouca profundidade. Nesses 
dois tipos, deve-se soltar um 
lastro (peso) com uma bóia, 
que vai servir de ponto de 
partida e, posteriormente, 
será utilizado para checar os 
resultados. A variação do 
rumo nesse caso é de 270º e a 
única diferença entre os dois 
é que, no quadrado, tem-se 
os quatro tempos de nave- 
gação iguais, enquanto que 
no retângulo, os tempos são 
diferentes, sendo um tempo 
maior para a largura e outro 
menor para a altura. 

Os primeiros resultados, 
talvez não sejam muito satis- 
fatórios. Mas não desanime, 
pois só com o tempo e a prá- 
tica você conseguirá melho- 
rá-los. 


Marcus Werneck 


Mergulhar 
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Sergio Costa 


A lancha possui um simpático e prático 
interior que acompanha as linhas 
externas. 





UMA CRUZEIRO PRÁTICA 


WINNER 345 


Com a opção da capota reversível, a Winner 345 
aparece como uma ótima opção para agradáveis 
passeios com a família ou com os amigos. 


s marolas da mudança de 
maré avisam que estamos 
saindo da Baía de Guana- 
bara. Aos pés do Pão de 
Açúcar, a turbulência da água e os 
movimentos da lancha acordam os 
nossos sentidos. O horizonte, a leste, 
já está claro e logo o Sol acompa- 
nhará a nossa viagem. 

Para quem quer tirar do mar O 
maior proveito sem abrir mão do 
conforto e da liberdade de movi- 
mento, certamente nada melhor do 
que possuir um barco. 

Decidir, então, em passar os fins 
de semana em Angra dos Reis, em 
convívio total com Sol, mare céu pas- 
sa a ser a melhor opção para se livrar 
das tensões do dia-a-dia. 

A lancha é uma Winner 345 do 
estaleiro Acqua Marine, abastecida 





aca Ri ERES CUKIATRESS E SEA 





de combustível, água e mantimentos 
no dia anterior, ficou aguardando 
mulher e crianças até que na madru- 
gada de sábado soltou as amarras, le- 
vando a preciosa carga para mais 
uma pequena aventura. 

Mesmo para uma lancha de dez 
metros, a tarefa de abrigar as tralhas 
de um casal com dois filhos é dose 
para leão: mas a Winner 345 se saiu 
muito bem. 


Navegando 


Chegando ao través da Barra, o Sol 
começou a aquecer e a capota -co- 
brindo o cockpit e que nos protegeu 
do arúmido da madrugada - pode ser 
recolhida, ainda que quando o astro- 
rei voltou a pique, todos pediram 
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UMA CRUZEIRO PRÁTICA 





aquela sombrinha. Embora o top de 
velocidade deva ser em torno de 30 
nós, o que mais importa é a melhor 
utilização dos motores (dois Mer- 
cedes Benz OM 3524, de 210cv ca- 
da). No cruzeiro, mantê-los a 2.000 
giros/min é o melhor, mesmo por- 
que se a travessia durar um pouco 
mais, maior é a possibilidade de en- 
contros com peixes voadores, botos, 
etc., constituindo a maior curtição 
pelas crianças. 

Marcar os pontos ao través para 
comprovar a navegação estimada e a 
verdadeira velocidade, aquela que 
realmente conta (não a do speedo- 
metro) é função do comandante. 

Em navegação, o ronco dos moto- 
res se mistura ao sopro do vento 
aparente. À movimentação na popa é 
tranquila, a borda suficientemente 
alta e a boca generosa deixam todos 
muito à vontade. 

Joga-se o ferro numa das enseadas 
da Ilha Grande. Tudo está perfeito. 
Tempo bom, mar calmo e claro. Do 
fogão, o cheiro do café e torradas: 
um grande lanche nos espera. O 
cockpit se transforma numa peque- 
na e confortável copa. 

Animação e programas das mil 
coisas que serão feitas naquele sába- 
doe domingo. Para a maioria, não vai 
dar tempo, mas o mergulho e o bom 
vinho de noite, com as estrelas como 
convidadas especiais, são sagrados. 

O barco, só assim, na hora de abrir 
a porta para estas emoções, passa a 
ter personalidade e se torna algo 
VÍvO. 


Alancha 


A Winner 345 é o menor modelo 
do estaleiro Acqua Marine, do Grupo 
CCN, ao qual pertence o estaleiro 
Mauá. 

Em 1986, comandado por Helio 


Ferraz (ex-secretário do Governo” 


Moreira Franco), resolveu entrar na 
área de barcos de lazer e teve a sua 
primeira participação este ano, no 
Salão Náutico do Rio de Janeiro. 

Os critérios de fabricação da Win- 
ner 345 não diferem dos usados na 
construção dos grandes navios. A 
lancha é dividida em cinco comparti- 
mentos estanques que lhe garante, 
em caso de choque e consequente 
alagamento de um ou até dois com- 
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Sergio Cosia 


Sergio Costa 











partimentos, uma navegação segura. 
É usado, na parte elétrica, o siste- 
ma de padronização de cores, segun- 
do as normas de construção naval. 
A Winner345 é o resultado do tra- 
balho conjunto de três equipes 
distintas, responsáveis, respectiva- 


Modelo Comp. Boca 


(m) (m) 


Winner 345 
Fighter 330 
Capri 32 


Flying 
Bridge 33 


Oceanic 32 JO 340 
Marboyachts 325 990 2,88 
Mares 30 9,44 220 
Comet 34 10,50 3,60 


10,52 3,40 
0 345 
10,25 3,60 
10,07 3,05 


Marcos André Pinto 


Calado 


Um passeio agradável 


A capota reversível e o design na proa da lancha caracte- 
rizam a Winner 345 como prática e simples, além da 
potência dos motores de 250 HP que a tornam bem veloz. 





mente, pela hidrodinâmica, interio- 
res e parte elétrica. 

Esta lancha vem agora beneficiar- 
se da nova linha de motores da faixa 
de 250 HP, que os grandes mariniza- 
dores lançaram recentemente no úl- 
timo Salão Náutico. 


Motor Material 


(HP) 


Desl. 
(m) (kg) 


0,55 z 2 x 210 
0,55 5.000 - 
0,90 6.300 - 
0,60 4.800 2 x 170 


2 x 200 
2 x 170/210 FV 


0,65 5.000 
0,82 3.500 
0,52 3.500 200 
0,55 1.200 210 





A Acqua Marine Indústria e Co- 
mércio Ltda. atende pelos telefones 
(021) 719 - 4994/6929 - Telefax: (021) 
719-3343 - Telex: (021) 32-151. 


Sergio Costa 


Nº de 
pessoas 
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SAÍDA 12 DE OUTUBRO 


PROGRAMA: 


13 - Chegada a Roma e hospedagem. 
Tarde livre. 

14 - Café da manhã no hotel. Embarque 
com destino a Genova. 

15 a 19 - Dias dedicados ao Boat Show. 
19 - Retorno a Roma. 

20 a 26 - Início do tour “RUGANTINO”, co- 
nhecendo Florença, Pisa, Pádua, Veneza, 
Verona, Milão, San Marino, Assis e retorno 
a Roma. 

27 - Embarque com destino ao Rio. 

28 - Chegada ao Rio. 


O pacote inclui serviços de traslados (quan- 
do mencionado no programa), café da ma- 
nhã (sempre que o pernoite ocorrer em 
hotel) e meia pensão durante o tour “RU- 
GANTINO”. 


> 


BRASIL VISION TURISMO LTDA. 


RAZER DA SUA COMPANHIA. 


BOAT SHOW TOUR 


VISITE O MAIOR SALÃO NÁUTICO DA EUROPA 
DE 15 A 24 DE OUTUBRO, EM GÊNOVA, ITÁLIA. 





PODEMOS OFERECER OPÇÃO DE QUALQUER BRASIL VISION TURISMO LTDA. 


Rua Buenos Aires, 68/25º andar - Tels.: (021) 242-7580 e 252- 6772 


OUTRO SERVIÇO QUE NÃO CONSTE EM NOSSO PACOTE.  Tojex: (021) 37452-SRAB - BR - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 


FAÇA-NOS UMA CONSULTA! 


Embratur 0447900-41-4 - IATA 57-8-7568-3 - ABAV/RJ 420 





Peopk Express 


Club 
Méditerranée 
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Mar. 
Mediter- 
râneo 


Caribe 


Mar 
Mediter- 
râneo 


Caribe 


Mar 
Mediter- 
râneo. 


e Cruzeiro pela linha C (Cruzeiros Costa). Sete dias a: 
partir de San Juan, percorrendo as Ria ilhas. 


e Cruzeiro pela Norwegian Cruise Line. São três, quatro, 
sete, oito ou dez noites, passando por várias ilhas. > 


e Charter de barco para St. Lucia e Ilhas Virgens, com 


De agostoa 
dezembro 


(baixa 
estação) 


De 
setembro a 
dezembro. 


Disponível o 


possibilidade para mergulhar, praticar windsurf e outros | ano todo 


esportes náuticos. 


e Cruzeiro pela linha C, percorrendo as melhores cidades 


banhadas pelo Mediterrâneo. 


, 


e Cruzeiros pela Princess Cruise 
Nápoles a Veneza, com duração 


e Cruzeiro pelo Achille Lauro, percorrendo a Itália, Grécia, 


Turquia, Israel e Egito. 


e Charter de barcos com quatro opções de veleiros para 


S 


d 


percorrendo de 


e 11a 13 noites. 


alugar (Ketch, sloop, trimarã escuna e trimarã), 


percorrendo as Ilhas Virgens e Tortola. Existe opção para 


prática de windsurf, esqui aquático e mergulho. 


* Cruzeiro pela Norwegian Cruise Line. São três, quatro, 
sete, oito ou dez noites pelas principais ilhas do Caribe. 


e Cruzeiros pela Princess Cruise 
Nápoles a Veneza, com duração 


e Cruzeiros pela linha C (Eugênio Costa), passando pelas 
melhores cidades. 


e Possui os seguintes villages: Bahamas - Paradise Islana 


S 


d 


percorrendo de 


e 11a 13 noites. 


De 
setembro a 
outubro. 


De 
setembro. a 
dezembro. 


Em 
setembro e 
outubro. 


Disponível o 
ano todo. 


De 
setembro a 
dezembro. 


De 
setembro a 
dezembro. 


Em 
setembro e 
outubro. 


Disponível o 


e Eleuthera (com escola de mergulho); Turkes et Caicos -| ano todo. 


Turquesa (com mergulho); Rep. Dominicana - Village de 
Punta Cana; Rep. do Haiti - Magic Haiti; Guadalupe - La 
Caravelle; Bermudas - St Geoge's Cove; Martinica - Les 


“ Boucaniers (com mergulho); Antilhas - St Lucia. 


e Possui os seguintes villages: Marrocos (seis); Senegal 
(dois); França (cinco, de montanha); Suiça (seis, de 
montanha); Austria (um); Córse a (dois); ); Tunísia ( (seis); 
urquia (cinco); 
(dois, sendo um com escola de mergulho); Egito (quatro, 
sendo que o de Hurghada com escola de mergulho); 
Romênia (um); Bulgária (um); Portugal (um); Espanha 


Grécia (seis); lugoslávia (dois); 


(quatro). 


): Israel 


Disponível o 
ano todo. 


Variam de 
1.095 a À 295, 
porpessoa 


Variam de 345 
a 5.025, por 


pessoa. 


Semanais 
comouse 


tripulação. 


Variam de 850 
a 2.930, por 


“pessoa. 


Variam de 
2.890 a 6.600, 
por pessoa, 
incluindo todo 
serviço de 
bordo. 


Variam de 
1.065 a 2.980, 
por pessoa. 


Variam de 103 
a 321 (alta es- 
tação), por 
pessoa/dia. 


Variam de 345 
a 5.025, por 
pessoa. 


Variam de 
2.890 a 6.600, 
por pessoa, 
incluindo todo 
o serviço de 
bordo. 


Variam de 850 
a 2.930, por 
pessoa. 


INFORMAÇÕES 


Buenos Aires, 68/25º - 
qa Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20070 - Tels.: (021) 
242-0141/242-7691. 


R. do Ouvidor, 60/401-3 - 
Centro - Rio de Janeiro - RJ 
CEP 20041 Tels.: (021) 221- 
De / 252-2582 Telex: 32555 


R. do Carmo, 11/2º - Centro - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20011 - Tel.: (021) 2907-5337 - 
Telex: 31404 CMED - BR. 





EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 
(em US$) 


Claumar Caribe * Uma semana em Bonaire. 11 saídas de barco. 
Mergulhos ilimitados, incluíndo cilindro, regulador e cinto 
de lastro. O mergulhador deve levar o equipamento 
básico. Instrutor do hotel. Quem optar pela parte aérea 
pode passar dois dias em Curaçao ou Aruba. 





Semanais. Aérea: 650; Acqua Trip - Rua Chipre, 180 - 
Terrestre: Vila Olímpia - São Paulo - 
669. SP - CEP 04545 - Tels.: (011) 









813-1100/61-2254. 















Narwhal * Mergulho com duração de 20 dias, passando por Costa | Em R. Divino Salvador, 548 - 
Brava (Espanha), Cotê D'Azur e Paris (França), costa da setembro. 1.400 (aérea, | Moema - São Paulo - SP - 
Itália, Lagos Zurich See (Suiça). Locomoção de carro da hotel e loco- CEP 04078 - Tel.: (011) 
Espanha até Paris. Acompanhamento de dois instrutores. moção). 240-4622. 
Caribe * Programa para mergulhadores em Cuba. Em 
outubro. 
SailTour Caribe * Bonaire (sete dias com seis mergulhos); Cayman (cinco É feita pelo Av. Dr. Alberto de O. Lima, 99 
ou sete noites com quatro ou seis saídas de barco, com passageiro. - São Paulo - SP - CEP 05690 












- Tels: ar 530-2570/ 
240-6400 





“dois ds pi por saída. Nº ilimitado de mergulhos na 
“praia, incluindo mergulho opcional a 300m em mini-sub- 
marinos.); Cuba (sete noites, incluindo quatro saídas de 
barco, com dois mergulhos por saída, cilindros, back 
pack e cinto de lastro); Bahamas (programas de três 
cinco, sete, nove ou dez dias, incluindo nº ilimitado de 
mergulhos, cilindro, back pack, cinto de lastro); Ilhas 
Virgens, St. Lucia, Barbados, Bermudas, Jamaica ou 
Aruba as prog ramações são variadas. 




















«a 
Aconteceu 


emjunho 






À Undersea and Hyperbaric 
Medical Society (UHMS) rea- 
lizou seu encontro científico 
anual no Fairmont Hotel, em 
Nova Orleans, do dia seis ao 
dez de junho deste ano. No 
encontro foram discutidos 
temas como aplicações clíni- 
cas no mergulho egmedicina 
hiperbárica, entre outros. 
Esse encontro contou com a 
participação de especialistas 
da Austrália, Japão e Europa, 
locais onde o mergulho e as 
pesquisas hiperbáricas já são 
feitas há algum tempo. 
Maiores informações entre 
em contato com a UHMS : 
9650 - Rockville Pike - Bethe- 
seda - Maryland 20814 - 
























Tel.:(301)571-1818. 


EE rafa mera 
Charter para 
mergulho 


Bob Sheridan, proprietário 
da loja Anchor Scuba, ofere- 
ce seu barco Litile Fantasy 
para grupos que queiram 
alugá-lo para excursões de 
mergulho. O barco tem 28' 
com capacidade para 18 
mergulhadores, que geral- 
mente escolhem fazer ex- 
cursões em corais e naufrá- 
gios. 

Sheridan oferece, 
além disso, vários níveis de 
instrução de mergulho. Para 
maiores informações sobre o 


FLÓRIDA 






charter ligue para (305) 763- 
DIVE. 


Ea as Dao el 
Visitando 
corais 


O grupo Reef Quest Expedi- 
tions está catalogando várias 
cadeias de corais ao longo da 
costa da Flórida. Juntamente 
com isso, O grupo organiza 
excursões de sete dias para 
mergulhar nesses locais, 
com a intenção de mostrar a 
beleza natural desse santuá- 
rio submarino. 

Cada grupo pode ter no 
máximo 14 participantes, 
com equipamento de mer- 
gulho separado. Acomoda- 










ções em hotel de luxo fazem 
parte do pacote de sete dias. 

Maiores detalhes sobre o 
itinerário de viagem com o 
Reef Quest Expeditions: P.O. 
Box 560374 - Miami -Florida 
- 33156-0374. 


[Eden Ort voa 
Comida brasileira 


emMiami 


O brasileiro que for a Miami 
encontrará um restaurante 
que serve comida tipicamen- 
te brasileira e é ponto de en- 
contro dos turistas que vão 
para lá. Trata-se do Gordos, 


sob a direção de Luís Bar- 


bosa e que está localizado na 
127 SE 1s (centro da cidade). 
Tel.:577-0284. 


Mergulhar 


MERGULHO NA ILHA 


Nos períodos indi 
os indicad 
de Mergulh os, realizam- 
para o da Ilha d se em Cuba, 
mergulhadores NCeciados ventude, ciclos de ativid: entro Internacional 
descobrir os segredos Pa ea os ci eo mergulho 
â s da “ilha do te - rão oportuni 
nepaia a o do Marido. Ro nas ar 
everão estar habili rientarão E. 
abilitados com li os mergulhad 
m licença e at ores brasileiro 
estado médico S, que 
atual. 













PROGRAMA: 

1º dia (2º) - RIO - NO final da tarde, apresentação no aeroporto inter 
nacional para embarque com destino a Havana. 

2º dia (3º) - HAVANA - Recepção € traslado a0 hotel. Alojamento. Reu- 
nião de informação € brindes de boas vindas. Após O almoço, passeio 


| 

3º dia (4º) - ILHA DA JUVENTUDE - Após O café da manha, saída para 
allhada juventude porvia aérea € alojamento no Hotel Colony. Almoço 
e jantar NO hotel. atividades de mergulho com duas ijmersoes diárias. 
4º/5º dias (52/6º) - ILHA DA JUVENTUDE - Café da manha, almoço € 


6º/7º dias (sáb /dom.)- ILHA DA JUVENTUDE - Café da manhã, almoço 
e jantar NO hotel. atividades de mergulho com duas imersões diárias. 
aº dia (22) - HAVANA - Café da manhã no hotel. manhã livre. Almoço 
opcional. À tarde, saída para Havana por via aérea. Traslado ao 


aeroporto para regresso ao Brasil. 
9º dia (3º)- Chegada € fim de nossos serviços. 


PREÇO POR PESSOA EM APARTAMENTO DUPLO: 
mergulhadores - US$ 1.921 (no câmbio oficial) 
acompanhantes - US$ 1.506 (no câmbio oficial) 


LUI: 
Passagens aéreas, hospedagem e alimentação mencionada, trasla- 
dos, taxa de embarque € visto para entrar em Cuba, serviço de 
instrutores de mergulho, tanque dear comprimido e cinto de lastro. OS 
demais equipamentos podem ser levados pelos mergulhadores OU 
alugados em Cuba pelos seguintes preços: máscaras US$ 1.9; snor- 
Kel US$ .9; traje de mergulho uss 3; regulador US$ 3; colete compen- 


As instalações dispoem de câmara de descompressão da marca 
Bawer. 


SAÍDAS: 
SET. 197 ouT. 10 € 34 / NOV. 24 / DEZ. 05 


Minas Gerais: Informaçõ 
Ê (Head Office): Rua Bernardo e reservas na IBERO 
o de Janeiro: Av. 13 de Maio e 911/403 - CEP 30 TUR 
MRE pe cb SOaST Flo Es - Belo Horizonte - Tel.: (031 
5200411 - Brasil - TLX 39 Ap . Tel.: (021) 220 E e 
2 BR 





eralmente derivados 

de motores automoti- 
vos marinizados, os modelos 
de centro à gasolina ainda 
são muito utilizados em lan- 
chas de 17' a 25', assim como 
seus similares à álcool, que 
exigem algumas adaptações. 

Esses motores são mais 
baratos . dos que os à óleo 
diesel, tanto na sua cons- 
trução, quanto na manu- 
tenção, que pode ser feita 
por mecânicos de auto- 
móveis com especialização 
em modelos marítimos, ou 
mesmo proprietários ama- 
dores com aptidões mecâni- 
cas. 

Com relação ao combus- 
tível, eles são mais gastado- 
res, menos resistentes, po- 
rém desenvolvem mais po- 
tência e velocidade em rela- 
ção ao seu peso e volume. 

()s motores à gasolina 
tem como principais compo- 
nertes: bloco de cilindros; 
eixo de manivelas (girabre- 
quim ); biels; pistões com 
anéis de segmento; cabeçote 
com válvulas de admissão e 
descarga, válvulas essas co- 
mandadas por varetas de tu- 
chos ou eixo de comando de 


Alfredo Santos Rodrigues 





Corte transversal do motor. 


válvulas diretamente no ca- 
beçote, acionado por engre- 
nagem de distribuição, cor- 
rente dentada ou as moder- 
nas correias de borracha 
dentadas; na parte inferior 
do bloco temos o cárter com 
depósito de óleo lubrifican- 
te, este circulando por todos 
os mancais fixos e móveis, 
buchas e pinos e demais par- 
tes móveis do motor, bom- 
beado sob alta pressão por 
meio da bomba de óleo, que 


GRÁTIS PARA O LEITOR 


fica no interior do cárter. 

No lugar do coletor de 
escape (que no automóvel 
são tubos de ferro fundido e 
trabalham excessivamente 
quentes, pois recebem os 
gases da combustão), no 
motor marítimo temos a mu- 
fla, peça também fundida, 
porém com câmaras de cir- 
culação d'água para a sua re- 
frigeração, pois não pode- 
mos, dentro de comparti- 
mentos fechados, ter exces- 


MOTORES DE CENTRO A GASOLINA 


Esses motores são mais baratos dos que os à óleo diesel, no entanto, são mais gastadores: 
com relação ao combustível. 


so de temperatura. 

A água que refrigera esses 
motores pode ser doce em 
circuito fechado, com um in- 
tercambiador de calor refri- 
gerado à água salgada, sen- 
do que-esta é aproveitada 
para refrigerar a mufla, sain- 
do pela tubulação de esca- 
pamento, refrigerando-a e 
tornando mais silencioso o 
escape. 

Para explodir a gasolina 
nas câmaras de combustão, 
temos o sistema elétrico 
composto de: bateria, bobi- 
na de ignição, distribuidor, 
cabos de velas e velas; esta 
ignição pode ser feita pelo 
sistema antigo a platinado, 
ou pelo moderno sistema de 
ignição eletrônica. 

No seu sistema de alimen- 
tação de combustível (álcool 
ou gasolina), temos uma 
bomba, cuja função é trans- 
portar combustível do tan- 
que para o carburador, e 
este, de misturá-lo ao ar pul- 
verizando-o (atomizando-o) 
para as câmaras de combus- 
tão. 

Alfredo Santos Rodrigues é espe- 


cialista em motores maritimos, man- 
tendo um curso sobre este assunto. 


Anuncie na Seção Classimergulho a compra, a froca 
ou a venda do seu equipamento de mergulho. 


Basta escrever para a redação da Mergulhar que 
publicaremos inteiramente grátis o seu anúncio. 


Mergulhar 





or 


JORNAL DO BRASIL | 


QORNAL DO BRASIL S A 1988 Rio de Janeiro — Quarta-feira, 22 de junho de 1988 Ano XCVIH — Nº 75 Preço: Cz$ 60,00 








JORNAL DO BRASIL 


”* Náutica 


Um mar de 180.000 
exemplares. 





Ficha Técnica 


Data de edição: 3º sábado 
Circulação: Nacional 

Formato: Tablóide 

Fechamento da publicidade: 
Material: 4º feira 20h. 

Reservas: 32 feira 19h. 

Para maiores informações: 

Rio de Janeiro: 580-3349 - 585-4160 
São Paulo: 284-8133 

Brasília: 223-5888 

Minas Gerais: 273-2955 

Rio Grande do Sul: 33-3711 
Bahia: 244-3133 

Pernambuco: 231-5060 

Ceará: 244-4766 

——— — Outras praças: 8(021) 800-4613 

| (DDG — Discagem Direta Grátis) 


ULINÁRIA 


Claude e Marlene Troisgros 




















SALADE DE CREVETTES 


Vitor Teixeira 


E sta nova Seção da RKe- 
vista Mergulhar tem a 


finalidade de apresentar a 
cada mês um prato diferen- 
te, fornecendo a receita de 
como prepará-lo. Uma exce- 
lente opção para preparar na 
lancha entre um mergulho e 
outro, ou mesmo em casa. 


O prato deste mês é o 
“Salade de crevettes roses en 
pailleite”, produção do casal 
Troisgros, porção para qua- 
tro pessoas. 






Ingredientes: 


600 g de camarão 
50 g de cenoura 
50 g de nabo 
50 g de beterraba 
50 g de aipo 
50 g de alho poró 

cebolinha francesa 

coentro em grão 


Modo de preparar: 


Descascar todos os legu- 
mes e cortá-los em tiras, sen- 





do que essas devem ser as 
mais finas possíveis (Juli- 
enne). 

Colocar por duas horas 
no gelo. 

Descascar os camarões, 
fritá-los no azeite e cortá-los 
em cubo. 

Colocar no meio do prato 
os camarões, os grãos de 
coentro e a Julienne de legu- 
mes em cima, intercalando 
as cores. Acrescentar a ce- 
bolinha picada. 

Colocar o molho em vol- 
ta. 


Parocínio ESCH & ESCH 


Venda Exclusiva: Esch & Esch - Vinhos Finos - Rua Sinimbú, 503 - São Cristóvão - CEP 20910 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 204.0022 - Telex: (021) 23719 - Caixa Postal: 2317 - CEP 20000 - Rio de Janeiro - RJ 


ROSES EN PAILLETTE 





Molho: 


5 colh. de vinagre dexerês 
5 colh. de molho de soja 
20 colh. de azeite 

Sal, pimenta. 


Modo de preparar: 


Misturar O vinagre com o 
sal e a pimenta. 

Com uma colher, acres- 
centar o azeite (sem bater) e 
a soja. 

Descansar o molho 30 mi-' 
nutos antes de servir. 





SERVIÇO 
DE ATENDIMENTO 
AO ASSINANTE 









Você tem alguma 
dúvida sobre 
sua assinatura? 






UTILIZE ESTES TELEFONES , 


RIO 
(021) 286-7445 


SAO PAULO 
(011) 813-6183 
Das 9:00 às 12:00 e das 13:00 às 18:00 


O o ni a. a a 





SETEMBRO 


Rio de Janeiro 








* saídas para mergulho na Ilha Grande, em naufrágios, costões e noturnos. 
« 03/09 início do curso de mergulho amador uma estrela, com duração de três semanas. Qualificação a 20m; curso de 
mergulho duas estrelas, com 20 mergulhos entre 15 e 25m. Qualificação a 30m. 

«19/09 início de curso de mergulho raso profissional das 7h da manhã até à noite. Duração de cinco semanas, incluindo 
mergulho na Petrobrás. 280h. 

e 03 e 04/09 saída de barco e mergulho noturno na Laje do Drago, Laje do Coronel e Ilha dos Meros, das 9h às 18h, com 
hospedagem e alimentação. 

* 17 e 18/09 saída de barco para mergulho noturno e naufrágios na Ilha de Jorge Greco. 


Angra dos | AQUAMASTER* 
Reis 













e início de curso de mergulho com batismo todo mês * turismo submarino * venda e recarga de equipamentos. 





Ea 


Ea E CIA 
início de curso básico e avançado, semanalmente * saídas de barco diariamente para Arraial do Cabo e Ilhas de Cabo 


Cabo Frio | AQUA RIO*' 
Frio. 


Rio de AQUA RIO/MESBLA| * 10 e 11/09 turismo submarino em Cabo Frio e Arraial do Cabo, com dois mergulhos diurnos e um noturno * 14/09 
Janeiro NÁUTICA* encontro marcado com a foto-sub às 20h (Raul Cerqueira, Lola Fritsche, Kurt Dreyer e outros). Inscrição gratuita 

* 19/09 início de curso de mergulho autônomo básico, com audio- visual, prática em piscina aquecida e no mar em Angra 
dos Reis « 24 e 25/09 turismo submarino em Angra dos Reis e Ilha Grande (dois mergulhos diurnos). 













e 07/09 saída de barco para mergulho em naufrágios nas Ilhas de Maricá às 8h. 

*10e 11/09 saída de barco para Arraial do Cabo com mergulhos em naufrágios nas Ilha dos Porcos, Gruta Azul e Ilhas 
dos Franceses, com hospedagem. 

e 24 e 25/09 mergulho noturno e naufrágios em Arraial do Cabo. 

* 01 e 02/10 mergulho noturno nas Ilhas Cagarras (RJ). 





AQUAMASTER* 

















* 03/09 início de curso de mergulho básico nos finais de semana * 12 e 26/09 início de curso de mergulho básico durante 
a semana * 10 e 24/09 mergulho noturno. 


ATLÂNTICO-SUB* 












* 13/09 curso de mergulho básico (duração de quatro semanas). 
e 19/09 curso de mergulho básico intensivo (duração de duas semanas) e curso de bio-mar para mergulhador (duração 
de três semanas). 

* as provas de mar são realizadas em Cabo Frio. 

saídas para mergulho em Cabo Frio e Arraial do Cabo todo final de semana. 


CIMA* (Centro de 
Instrutores de 
Mergulho 
Autônomo) 




























LIGHTHOUSE* e cursos de mergulho autônomo a cada duas semanas. 
e Saídas para o mar em locais pouco explorados, naufrágios e na Gruta do Filhote (“Buff”). 
* mergulho noturno uma vez por semana. 
SUBMARINER * 01/09 ínicio do curso de mergulho uma estrela * 15/09 saída para mergulho nas Ilhas Cagarras (RJ) * 20/09 saída para 
MERGULHO E CIA* | mergulho noturno e todo final de semana saídas para mergulho em Angra dos Reis. Reservas no Rio de Janeiro. 
Espírito Santo 
Vitória FLAMAR* * 26/09 início de curso de mergulho autônomo básico * 29 e 30/09 início de curso de mergulho avançado e todos os finais 
de semana excursão para as Ilhas de Guarapari. 
* de Set./88 a Abr./89 excursões de turismo e mergulho ao Arquipélago de Abrolhos. 
Paraná 
Curitiba | ACQUAMAR* curso de mergulho livre, autônomo e caça-sub * excursões para mergulhos nos finais de semana * mergulhos noturnos 
* locação de embarcações para mergulho. 
Rio Grande do Sul 





Porto DIRCEU SILVA « 02/09 excursão para o Caribe * 05 e 19/09 início de curso de mergulho básico « 16 e 30/09 excursão para Florianópolis. 
Alegre ESPORTES* 





Rio Grande do Norte 


Natal * 05/09 início de curso de mergulho livre, autônomo e semi-autônomo * 12/09 excursão para o Caribe Venezuelano 
(duração de sete dias) * 19/09 saída em veleiro oceânico 40' para Fernando de Noronha e toda semana curso intensivo 
de mergulho para turistas, incluindo translado aeroporto/Genepabú Hotel/aeroporto, hospedagem, quatro dias de curso 


com batismo no mar e em lagoa, passeio de bugre pelas dunas do litoral. 





ABROLHOS DIVE 
SERVICE* 





“Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 63. 
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| eenDa 


Salvador |SOTEMAR* 
SUBMARINER 
MERGULHO E CIA* 

SOTEMAR? 


CMAR* (Centro 
de Mergulho 
* | Autônomo Recifes 





Belo MAR A MAR* 
Horizonte 


ANFÍBIO: 


d Sorocaba |NEW LIFE SPORT'S| 


São Paulo|ALL SPORTS* 


AQUADIVE* 


AQUÁTICA - SUB* 


DIVE PARADISE” 
FISH E DIVE* 
SCUBA NATAÇÃO E 
MERGULHO* 


VIP SUB* 




















Bahia 


assistência médico-hiperbárica própria permanente * inscrições abertas para os cursos de mergulho amador básico, 
avançado, amador básico juvenil e cine-foto-sub. 


e 22/09 mergulho no naufrágio Cavo Artemides * todos os finais de semana saídas para mergulho noturno e para turismo. 
* cursos de mergulho duas e três estrelas; mergulho noturno; foto-sub; mergulho em naufrágios e cavernas. 


« assistência médico-hiperbárica permanente « centro hiperbárico com câmara de descompressão (duplo compartimento) 
« oxigenoterapia hiperbárica * inscrições abertas para o curso de mergulho profissional básico e especializado. 


Pernambuco 


«05 e 12/09 início de curso de mergulho autônomo básico * 17, 18 e 25/09 passeio turístico de barco à Ilha de Itamaracá, 


com vôos de para-sail * todos os dias úteis, vôos de para-sail na praia de Casa Caiada, em Olinda. 
Minas Gerais 


« 02 a 05/09 excursão para Caravelas (Búzios), com hospedagem, passeios e mergulhos nas ilhas com técnicos especiali- 


zados a bordo. 
«12 a 25/09 curso de mergulho autônomo básico. 


Distrito Federal 


« 03 11/09 excursão para o sul da Bahia com transporte, hospedagem, alimentação e saídas de barco com mergulhos 
em coral, noturno e naufrágio * 12/09 início do curso de mergulho livre/autônomo básico (duração de duas semanas). 


São Paulo 


« turismo submarino durante todo o mês * saídas de lancha da praia do Itaguá duas vezes por dia * a loja funciona de terça 
a sexta das 8h às 18h; aos sábados e domingos fecha às 20h. 


Rua Braulio Guedes da Silva, 186 - Santa Rosália - CEP 18090 - Tel.: (0152) 33-3733. 
* cursos de mergulho livre, autônômo básico e avançado e monitor * turismo subaquático para Angra dos Reis, Parati e 


Ubatuba. 
« 29/08 e 12/09 início do curso de mergulho autônomo * 06/09 início do curso de mergulho livre. 


* 29/08 mergulho profundo. 

* 30/08 mergulho em água doce. 

* 05/09 mergulho em naufrágios. 

e 12/09 curso de mergulho autônomo avançado. 

« toda 2º feira, na parte da tarde e noite, início de curso de mergulho autônomo. 


e saída de barco todo final de semana para Laje de Santos. 

e saídas regulares de barco para Queimada Grande e Alcatrazes. 

e toda sexta-feira início de curso de mergulho autônomo básico. 

e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre para crianças a partir de oito anos. 


* 03/09 excursão para Cabo Frio * 07/09 excursão para Parati * 12/09 início do curso de mergulho básico e avançado 
« 26/09 início do curso de resgate * primeira semana de setembro excursão para Cozumel e Flórida. 


* toda semana início de curso de mergulho livre e autônomo. 
* saída de barco para Ilhabela e ilhas de Ubatuba. 


* toda segunda-feira início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). 
* curso de mergulho avançado. 


e toda semana início de curso autônomo e livre. 
* 01/09 palestra sobre mergulho em plataforma. ; 
« todo final de semana, saída para mergulho em Ubatuba, Laje de Santos e Calhaus. 


* Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 63. 
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CLASS! ERGULHO 


MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE | 
DESCOMPRESSÃO: 


“AQUAMASTER - Marina da Glória - Rua do 
Acre, 77/408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20081 - Tels.: (021) 263-0321/233- 
9485. 

BACS - Base Almirante Castro e Silva - 1º 
Distrito Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20091 - Tel.: (021) 719 
6060. 

CEMHIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 
326 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 
- Tel.: (011) 815-6067. 

CLINICA HYPERBARICA DO BRASIL - Rua 
Bento de Andrade, 501 - Jardim Paulista - São 
Paulo - SP - CEP 04503 - Tels.: (011) 885- 
1062/887-3747. Atende 24h. 

MEDSUB -Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238- 
3440. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: 
(071)249-1215; Filial: Enseada de Arembepe 
- Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - Camaçari 
- BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho 
Amador - Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - 
São Paulo - SP. 

APASA - Associação Pernambucana de Ali- 
vidades Subaquálicas - Rua Hélio Brandão, 
769 - IPSEP - Recife - PE - CEP 51050 - Caixa 
Postal 171 - Tel.: (081) 339-3284. 
SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquálicas e Afins - Rua 
Cândido Gafrée, 12 - Urca - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22291 - Tel.: (021) 541-0349 


CURSOS: 


ABROLHOS DIVE SERVICE - Av. Rodrigues 
Alves, 791 - Tirol - Natal - RN - CEP 59020 - 
Tels.:(0840) 222-55551 /221-4133. 
ACQUAMAR - Av. Erasto Gaertner, 2285 /C). 
05 - Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - 
Tel.: (041) 257-2433. 

ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim- 
Bibi - São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.: 
(011) 814-6295/815-2963. 

ANFIBIO - SHIS - QI15 - Chácara 58 - Brasília 
- DF - CEP 71600 - Tels.: (061) 248-2654/ 
5080. 

APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - 
Tel.: (081) 339-3284. 

AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópo- 
lis - São Paulo - SP- CEP 01242 -Tels.: (011) 
825-6355/842-6724. 

AQUAMASTER - Escritório: Rua do Acre, 77/ 
408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ- CEP 20081 
-Tels.: (021) 263-0321/233-9485; Marina da 
Glória - Guiche Sete - Tel.:205-7070; Angra 
dos Reis - Estrada do Contorno, 100 - Praia da 
Enseada - CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-0243. 
AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de 
Magalhães, 524 - Itaim-Bibi - São Paulo - SP 
- CEP 04542 - Tels.: (011) 852-2742/282- 
1473. 

AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo 
Frio - RJ- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 
AQUA RIO/MESBLA NÁUTICA - Av. das 
Américas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631 - Tel.: (021) 399- 


6969. 

ATLANTICO-SUB - Informações com a loja 
Camping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541- 
0446/224-4256/593-9223; Sub-Sub - Tel.: 
(021) 221-2776; e na Tec-Náutica - Tel.: 
(021),241-4544. 

AQUATICA SUB - Rua Marechal Deodoro, 


706 - São Caetano do sul - SP - CEP 09540 - 
Tel.: (011) 441-5343. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho 
Autônomo - Rua Visconde de Pirajá, 444/Sl). 
- Ipanema - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22410 
- Tel.: (021) 287-5848. 

CLAUMAR - Rua Morato Coclho, 884 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05417 - 
Tels.: (011) 813-1100/210-9221. 

CMAR - Centro de Mergulho Autônomo 
Recifes - Rua José Maria, 918 - Rosarinho 
- Recile - PE - CEP 50000 - Tels.: (081) 268- 
2715/241-1100. 

DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua 
Voluntários da Pátria 596/600 - Porto Alegre 
- RS - CEP 90030 - Tel.: (0512) 21-2610. 
DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - 
São Paulo - SP- CEP01453-Tel.:(011)813- 
1153. 

DIVE PARADISE - Alameda Campinas, 688 
- Sdo Paulo - SP - CEP 01404 - Tel.: (011) 
285 - 1951. 

EXCLUSIVE - Rua Clóvis Beviláqua So- 
brinho, 284 - Uberaba - Curitiba - PR - CEP 
81500 - Tel.: (041) 276-2593. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - 
Brooklin - São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: 
(011) 61-8464. 

FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - 
Praia do Suá - Vilória - ES - CEP 29050 - Tel.: 
(027) 227-9825. 

FREE DIVER - Rua Demóslenes, 1516 - 
Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 04614 - 
Tels.: (011) 530-1436/542-8339. 
LIGHTHOUSE - Av. Gencral Guedes da Fon- 
loura, 800 / Lj. A - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22620 - Tel.: (021) 399- 
3053. 

MAR A MAR - Av. Conlorno, 7492-B - 
Lurdes - Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - 
Tel.: (031) 344-6971. 

MOANA-SUB - Fundeada ao lado da For- 
laleza de São João - Urca - Rio de Janeiro - RJ. 
Informações na loja Camping-Tur - Tels.: 
(021) 235-5316/541-0446/224-4256. 
NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo- SP= CEP 04078 - Tel.: 
(011) 240-4622. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - 
Ubaluba - SP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32- 
3358. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: 
(011) 542-1922. + 

SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua 
Canário, 1230 - Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04521 - Tel.: (011) 2240-4959. 
SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
nº - Ilapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: 
(071) 249-1215; Filial: Enseada de Arem- 
bepe, Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - 
Camaçari - BA - CEP 42800. 

SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil 
Milano, 146 - Higienópolis - Porto Alegre - 
RS - CEP 90440 - Tel.: (0512) 32-1901. 
SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20040 - Tel.: (021) 252-9718; Estrada do 
Contorno, 2629 - Holel Angra Inn - Angra dos 
Reis - RJ - CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-1244; 
Rua da Paciência, 223 - Rio Vermelho - Sal- 
vador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 273- 
4097. 

SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 
- Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - 
SP - CEP 09740 - Tel.: (011) 458-6417. 
SUB SHOP - Rua Barala Ribeiro, 201 - Co- 
pacabana - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22060 
- Tel.: (021) 235-5446. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butantã - 
São Paulo - SP - CEP 05509-Tel.: (011)815- 
4450. 

YACHT PEOPLE - Rua do Ouvidor, 60 - Gr. 
401/403 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20040 - Tel.: (021) 221-5443. 






























EM BELO HORIZONTE 






| MOTORES MARÍTIMOS 
' Popae Centro * Rabeta 














CURSO 
* DE MECÂNICA 
“PARA USUÁRIOS 
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SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 


Av. Contorno, 7492/B F 344.6971 













Todas as marcas 
e modelos 






AQUÁTICA 
SUB 
Cursos: Mergulho Livre 
Mergulho Autônomo 


Avançado 
Rescue Diver 


Certificação PADI 
Vendas, Locação e Manutenção 
de Equipamentos 


Rua Marechal Deodoro, 706 
SCSul — SP — Tel: (011) 441-5343 





Alfredo Rodrigues 









Rua da Conceição, 105/9219 
(Esq. Av. Pres. Vargas) º 
CEP 920051 - Rio de Janeiro - RJ | 
Telefone: 9263-5369 
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CURSOS: 
| LIVRE- AUTÔNOMO - AVANÇADO 
















ESCOLA DE MERGULHO 
e Equipamentos | 
e Manutenção 

| º Cursos: Livre e Autônomo 
e Turismo Submarino. 


Av. Santo Amaro, 
CEP 04702 - Tel. 





| * VENDA DE EQUIPAMENTOS 
* ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 
| * TURISMO SUBMARINO 
* ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

| *ESTAÇÃO DE RECARGA 












Av. Sen. Vergueiro, 3415 - CEP 09700 | 
São Bernardo do Campo - SP - Tel.: (011 
458-6417 - Telex (011) 46012 TST 









5358 | 
: (011) 61.8464 




















CENTRO DE INSTRUTORES 
DE MERGULHO AUTÔNOMO 
) CURSOS DE MERGULHO 
BASICO - AVANÇADO - INSTRUTOR 
EXCURSÕES NO RIO E CABO FRIO 
ORIENTADAS POR INSTRUTORES 


R. VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 - slj. 211 
RJ- TEL.: (021) 287-5848 









VENDO COMPRESSOR 
AUSTRÍACO MARCA 
POSEIDON 


Modelo UNI (portátil) 
Com 2,1cfm de 
capacidade,equipado 
com motor elétrico. 


q 
Spor dy 
: Cursos: 

* Mergulho livre * Mergulho 
autônomo com teste de câmara de 
descompressão * Turismo submarino 
e Pacote de mergulho para o Caribe 
QJulho/88) 


Loja de equipamentos: 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim - Bibi 
CEP. 04533 - São Paulo - SP - 
Teis.: (011) 814-6295 e 815-2969. 


os e 


MÁRIO 
(0132)35-6153 
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CONHEÇA AS MARAVILHAS 
DE ANGRA DOS Reis 


COM A AQUAMUNDO. 
O ÚNICO DIVE RESORT NO BRASIL 


Tradição de 10 anos no ensino, 
venda e turismo subaquático. 


A <70/7d/0] [o [0/0 [1-8 4:7c. [do 

e Curso Avançado 

e Mergulho em Naufrágios 

e Mergulho Noturno 

e Alojamento e barcos próprios 


AQUAMUNDO 
ESCOLA DE MERGULHO 


Rua Leopoldo Couto Magalhães, 524 
Fones: (011) 859-92749/989-1473 
CEP 04549 - São Paulo - SP 


BASE EM ANGRA 
Rod. BR 101 Km. 138,5 - Mambucaba 
Angra dos Reis - RJ 


x 
Z: 
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NO PRÓXIMO NÚMERO 


Jorge Albuquerque 






Toyota Wreck 
Um turismo submarino fascinante 
nas águas do Mar Vermelho, com a 
exuberância da fauna e flora da regi- 
ão e, ainda, visitando com Jorge Al- 
buquerque “o naufrágio dos toyo- 
tas”. Na verdade, o naufrágio do Blue 
Bell, cargueiro de 100m de compri- 
mento, carregado de automóveis, 
camionetes e veículos de transporte, 
a maioria da marca Toyota. 

















A42kmporforados Abrolhos 
Operação de mergulho efetuada na 
década de 70. Mucio Palma descreve- 
rá a impressionante visibilidade da 
água, os mergulhos de inspeção, o 
fundo de coral conglomerado pleno 
de vida, os enormes badejos e as la- 
gostas. Falará do desembarque inco- 
mumea volta para o pontal de Comu- 
ruxatiba, no litoral sul da Bahia. 


















Murcos André Pinto 


Figbter 3530 
Esta lancha é uma proposta para cru- 
zeiro curto de poucos dias, ou um 
confortável Day Cruiser para chegar 
rapidamente no local de mergulho e 
desfrutar de amplo espaço a bordo. 










PesquisaMergulbar 
O ensino de mergulho no Brasil já al- 
cançou a maturidade. Muitos são os 
cursos espalhados no País. E, como 
não podia deixar de ser, grande é a 
polêmica em torno da atuação de to- 
dos. Na próxima edição, Mergulhar 
divulga os resultados da dupla 
pesquisa que fez junto aos leitores e 
junto aos cursos na ativa. 
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